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Consejo de ministros 
Se crilebi 'ó Consejo de u i i n i s t r o s , iwijo .a 

pres idenc ia del m a r q u é s de Es te l la . 
D i j o el a n i n i s t r o de T r a b a j o que l levaba 

a l a i r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , en t re o t ros p r o ­
yectos, u n o r e l a t i v o nJ seguro de a m o r t i ­
z a c i ó n de iprestamo-i p a r a c o n s t r u c c i ó n de 
easas bara tas , y o t r o referente a e m i g r a ' 
c i ó n . 

E l genera l P r i m o de E i v e r a m a n i f e s t ó 
que acababa de h a b l a r p o r teléfono con 
Su M a j e s t a d el! Rey y é generaU M - a r t í n a z 
A n i d o t ; q u e Sus Majestades, s iguen ¡muy 
bieni, y son ob je to de grandes d e m o ' í t r a c i o -
nes d b c a r i ñ o ; que el M o n a r c a h a b í a v i s i ­
t ado l a fi-agata ( ( S a r m i e n t o » y que I tegó a 
B a r c e l o n a nues t ro emba jador cerca del V a ­
t i c a n o . 

— E l genera l M a g a z — a ñ a d i ó el pres iden­
te—ti&lo c í ) t a nbehe, jen ,l'fl expreso , .¡para 
M a d r i d , y i m a ñ a n a c o n f e r e n c i a r á conraiga. 

E l m a r q u é s de E s t e l l a hizo ante l o s pe-
riodfeltas las s igu ien tes dec larac iones : 

—'Como lantes d i j e , Jile h a b l a d o con 
Soberano y el genera l M a r t í n e z A n i d o , en 
los momentos en que és te despachaba con 
Su M a j e s t a d . A h o r a — a g r e g ó — v o y a t e ñ e ; 
tres d í a s m u y fat igosos, de a je t reo y de 
t r aba jo . E n p r i m e r l u g a r , m a ñ a n a a s i s t i r é 
a! Cas ino d;e Cflafies, donde he fijado las seis 
de Ita t a r d e p a r a da r u n a conferencia . . . 

—Peiro, j n o i n f o r m a r á us ted en l a sec­
c ión p r i m e r a dte la Asamblea , como efetáha 
anunc iado ? 

—(S í ; pero el jueves, que. es él d í a en 
que d i c h a seo ión se r e ú n e . 

— M a ñ a n a , m i é r c o l e s — a r g ü y ó unos d d los 
informadores— , se r e ú n e t a m b i é n . 

—^Ah, pues, en este caso, n o tengo incon­
veniente a l g u n o en a s i s t i r m a ñ a n a m i s m o . 
A m í me basta u n a h o r a p a r a desa r ro l l a r 
el i n f o r m e , y s i l a h o r a de l a r e u n i ó n es 
)ia de 'lias c inco, tengo t i e m p o do sobra-
Voy a l l a m a r a l t e l é f o n o a l Sr . Yangu;1.-
pa ra ponerme de acuerdo con él y despa­
char los dos asuntos en el m i s m o d í a . E l 
viernes volveremos a r e u n i m o s en Congo­
j o , y ej s á b a d o , d e s p u é s de l a s e s i ó n plena-
r i a de l a Asamblcai , s a l d r é , en el expreso, 
para Biancclona. P o r leso d i j e antes q u e 
estos t r es d í a s s e r á n de agobio p a r a m í . 

— ¿ H a y a lgo nuevo respecto a l a p r o v i ­
s ión de n u e s t r a E m b a j a d a en l a A r g e n t i n a ! 

—T>ej eso, nada . 

L A N O T A O F I C I O S A 
E-I Sr . A u n ó s f a c i l i t ó l a s i g u i e n t e n o t a : 
« P r e s i d t e n c i a y E s t a d o . — R a t i f i c a c i ó n , por 

E s p a ñ a de los c u a t r o Convenio? de Dere 
eho m a r í t i m o i n t e r n a c i o n a l e l aborado en ia 
í'oiiit'ereui.oia de . G i n e b r a , 

Se a c o r d ó p r o p o n e r a Su M a j e s t a d p a r a 
l a tiíaini c ruz de Isabel l a C a t ó l i c a al m i -
aiaero de. H a c i e n d a de l P a n a m á . 

Guer ra .—Decre to a m p l i a n d o l a edad de 
r e t i r o a las clases de t r o p a y oficiales me­
nores del Rea l C u e r p o de A l a b a r d e r o s . 

¡ M a r i n a . — E x p e d i e n t e r e l a t i v o a l a cale 
b r a c i ó n de u n nuevo c o n t r a t o con l a So­
ciedad E s p a ñ b i l a de Acum ulado re s . 

T r a b a j o . — D i o t a n d o reglas sobre e m i g r a ­
c ión y r e t o r n o de emigran tes de U l t r a m a r . » 

N O T A , D E A M P L I A C I O N 
Oficicsamente se a n u n c i ó e l pasado h i n á s 

que e! pres idente del Don fijo i n f o r m a r í a 
ante l a seo ión primen-a de l a Asamblea , y 
que el Conre jo r de ayer c a m b i a r í a i m p r e s i o ­
nes con sus c o m p a ñ e r o s de Gob ie rno re* 
pecto a su pensamiento en m a t e r i a de t -a iúa 
trasciandencia. 

Este fué e] Consejo de anoche. U n a ex 
p o s i c i ó n de ta l l ada que el pres idente hizo 
de )|us ideas - m u y concretas y d e t e r m i n a 
diasi—en orden a u n a r e f o r m a c o n s t í t u c i c -
r,a, y u n cont ras te de sus j u i c i o s con los 
que t i enen sobre la cu ics t ión sus c o m p a ñ ? -
i'os de G o b i e i n o . 

E n dirbursos , a r t í c u l o s y conferencias, ha 
expuesto e! genera l P r i m o de R i v e r a m u 
chas db las ideas conten idas en las c u a r t i ­
llas que le s e r v i r á n de g u i ó n en su infoi-me 
a,Iiite l a A s a m b l e a : m a s nos ab ¡ t enemos d r 
Veproducir las , no s ó l o porque puede haber 
Jas modi f icado , s i n o p o r .la c o n s i d e r a c i ó n de 
lUe no deben saberse f r a g m e n t a r i a m e n t e , y 
f W q u e a l a C o m i s i ó n p r i m e r a de l a ^.sam-
Mba co r r e ipondte conocer, em t o d a su í n t e -
e.ridad, [el lyensamiento del j e j e del Go­
bierno. 

^ 1 p royec to de decreto de l m i n i s t e r i o de 
f ra iba jo , q u n d i c t a reglas sobre l a e m i g r a 
i'ión y r e t o r n o de emig ran t e s de U l t r a m a r , 
' l ene ve rdade ra i m p o r t a n c i a . 

Oonsta de c u a t r o a r t í c u l o s , y su sent ido 
8e i n s p i r a en e l desieo de ejercer l a m i l l ó n 
t u t e l a r del Es tado , i m p i d i e n d o l a odisea de 
los c o m p a t r i o t a s que marchan a t i e r r a s le­
janas a l a v e n t u r a , ' con d a ñ o suyo y del 
t t e s t i g i o de su patv. 

Por u n a de las reglas, se i m p i d e l a emi-
tíraoión a los hombres que no tengan u n 
cont ra to de j o m a r o de sueldo en el p a í s 
f" iu« so d i r i j a n . P p r . r t t r a , se p r o h i b e la 

s a l i d a de l a - mujeres menores de edad, a 
manos que v a y a n a r e u n i r s e con sus f a m i ­
l i a res . L a s muje res y los n i ñ o s o b t e n d r á n 
el p e r m i s o c u a n d o se demue , t r e que t i n«n 
c o l o c a c i ó n c o n t r a t a d a o que v a n a comple­
t a r su e d u c a c i ó n . 

Establece e] decreto u n a escala g r a d u a l 
p a r a p a r t i c i p a r en los beneficios de l a i n ­
m i g r a c i ó n , s e g ú n que los que regresen ha­
y a n c u m p l i d o t o t a l m e n t e con s u : deberes 
m i l i t a r e s y c iudadanos , o s ó l o en p a r t e et­
c é t e r a , etc. . con a lgunas o t r a s condic ionas , 
que se d e t a l l a n . 

E l . i nmigran i t e que h a y a r ea l i z ado su 
v i a j e db v u e l t a a c o g i é n d o s e a log beneficios 
del Es t ado , n o p o d r á e m p r e n d e r ana míe . 
v a e m i g r a c i ó n has ta pasado c i e r t o p lazo , 
que e l decreto d e t e r m i n a . 

•El e x p e d i e n t e de G u e r r a s e ñ a l a d o ep la 
r e f e r enc i a oficiosa e q u i p a r a e l C u e r p o de 
A l a b a r d e r o s a los d e m á s C u e r p o s m i l i t a ­
res, en o r d e n a l a e d a d p a r a ej r e t i r o . 

E l n u e v o c o n t r a t o p a r a a d q u i r i r a cumu-
ladbreiii l o r e a l i z a r á e l d e p a r t a m e n t o de M a ­
r i n a con u n a casa de Zaragoza , y los acu­
m u l a d o res se de s t i nan a los s u b m a r i n o s . 

Se. concede l a g r a n cruz de I sabe l l a Ca­
t ó l i c a a l m i n i s t r o de H a c i e n d a del Pana­
m á , S r . M o r a l e s , p o r su l a b o r ferviente­
mente e - ¡ p a ñ o l i s t a en l a S o c i e d a d de N a c i o -
nefi y en su p r o p i o p a í s . A y e r , en !a conf i i -
r e n c i a que p r o n u n c i ó , y a l a que a s i s t i ó , 
en n o m b r e de l G ob ie rno , e l S r . Cadvo So-
telo, se p u s i e r o n b i en de man i f i e s to esos 
sen t imien tos da c a r i ñ o hac ia E s p a ñ a , que el 
Sr . M o r a l e s p r o c l a m a en todos los m o m e n ­
tos. 

Noticias de M a r i n a 
E L H O M E N A J E A L A V E J E Z 

C O N I L . — S e c e l e b r ó é. homena j i , a la Ve­
jez de l M a r i n o . Desde el P ó s i t o de peeca-
dores f u e r o n l levados los anc ianos en au to ­
m ó v i l e s seguidos p o r p a r t i c u l a r e s , a l Ca­
sino, q u e se ha l l aba enga lanado . A l l í a l m o r 
za ron e s p l ó n d i d i a m o n t e i , y t o c ó n n a b a n d a 
de m ú s i c a . E l ' maes t ro n a c i o n a l h a b l ó de l a 
s i g n i f i c a c i ó n de l homemaje. T e r m i n a d o «1 
acto, v o l v i e r o n , en a u t o m ó v i l e s , a! P ó s i t o , 
donde tes fu ieroñ entreigadas pr 'endaB d o 
a b r i g o a los m a r i n o s y a v a r i a s ancianas , 
ouyos m a r i d o s pe rec i e ron en e l m a r . E l ayu-
danite de M a r i n a , en n o m b r e de l a C o m i ­
s i ó n , d i ó las g rac ias a las a u t o r i d a d e s y a l 
puob lo . 

U n a C o m i s i ó n s a l u d ó en su d o m i c i l i o a 
u n anc i ano m a r i n o que se h a l l a convalec ien­
te dle ' una e n f e r m e d a d , y que er, p ro fesor 
de e n s e ñ a n z a s p rofes iona les e n el P ó s i t o 
E l p u e b l ó h a a p l a u d i d o a su paso p o r las 
calles a los once m a r i n o s y a las c inco wiu 
dan q u e h a n s ido ob je to del homenaje . 

E L ( ( A L M I R A N T E C E R V E R A » 

F E R R O L . — - E l imiovo c ruce ro ( ( A l m i r a n t e 
C e r r e r a » , que es de t i p o i g u a l al « P r í n c i ­
pe A l f o n s o » , h a r á pruebas of ic ia les a p r i n ­
c ip io s de l a ñ o p r ó x i m o , p a r a d e s p u é s ser 
e n t r e g a d o a l a . •Mkríraai. Adtíaafllmejnte so 
procede a su a r m a m e n t o . 

LOS TEATROS 
C O M E D I A 

(da sopa boba», juguete cómico original 

de tos 8res. Paso, 

« E l p ú b l i c o que a c u d i ó a l e ' i t reno de « t a 
sopa (boba» no d e b i ó ser d H a g r a d o de lo? 
a u t o r e s . » 

C o n esta t í p i c a frase queda e x p l i c a d a !a 
suerte que c o r r i ó «1 nuevo . j u g u e t e c ó m i c o 
de los Sres. Paso ( p a d r e e h i j o » que, t o n 
el p rosa ico t í t u l o de « L a sopa b o b a » , fué 
pagado p o r l a escena de' l a Comed ia , a;.;e 
u n p ú b l i c o pas ivo , que no se r e s o l v i ó a ac­
t u a r en a c t i v o hasta, el ú l t i m o acto d é la 
obra . 

E l p r i m e r o es el m e j o r , con ser todos b ien 
malos . Es el m e j o r p o r q u e con él espera el 
p ú b l i c o que tea-mine lo in sus t anc io jo , la 
c h a r l a de c h a s c a r r i l l o y los t rucos , m á s p r o ­
p i o s p a r a los chicos qui? p a r a los grandes . 

P e r o en l a c o n t i n u a c i ó n ((La sopa b o b a » 
se v a a t r a g a n t a n d o y p a r e c i é n d o s a a cosas 
de a n t a ñ o , que t r a e n e l recuerdo a l p ú b l i ­
co de que no e s t á en u n estreno, y s í en 
u n a reposicióm. 

Los Sres. Paso, au tores de r ec fnoc ido 
nombre , h a n dado' un m a l paso, y a s í lo 
c o m p r e n d i ó el i n d u l g e n t e p ú b l i c o , que aupo 
esperar , y a u n a p l a u d i r a l g ú n destello o 
a l igún r a ü g o p r o p i o de l a p l u m a de estos 
autores . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n , como de cos tumbi •, 
m a g n í f i c a . T o d a l a c o m p a ñ í a l u c h ó p o r l le­
v a r Ua "iiave a p u e r t o » , y si l a a r r i b a d a r.o 
f u é m u y fe l iz , no t u v i e r a n el los l a cwlpa . 

E n p r i m e r l u g a r c i t a remos l a l a b o r de 
Z o r r i l l a , que supo dar a su papel (el m i 
p r o p i c i o — o , m e j o r , d i ú n i o o — a ! lajHausn, 
p o r su r e a l i d a d ) t o d a la. n a t u r a l i d a d . Des­
p u é s , Or ta l i , t a n o p o r t u n o y grac ioso como 
de costumbre , b i en secundado p o r l a ssf lora 
M a y o r y los Sres. B i q u e l m e y Pedirci tó . 

M . J . -/. 

T E A T R O C A L D E R O N 

Próxima inauguración. 
E l a n t i g u o t ea t ro D e n t r o se l l a m a ahora 

de C a l d e r ó n . Conven ien temente r e f o r m a d o 
p a r a darle, m a y o r a m p l i t u d a l a salía, y 
a v a l o r a d a su p a i to dtco-i a t iv a, «1 s á b a d o 
p r ó x i m o , p o r l a noche, r e . a b r i r á sus p u e r t a i 
a l p ú b l i c o . 

L a (notable c o m i p a ñ í a L a d r ó n de Gulevar i -
R ive l l e s r e p r e c n t a r á l a comedia de Bena-
ventei ((La. o t r a h o n r a » . 

Ejn breve se v e r i f i c a r á u n a f u n c i ó n de 
g a l a — w n asis tencia de los Reyes—en, home­
na je a l a excelsa figura de C a l d e r ó n de l a 
B a r c a . 

i y e r q u e d ó f i r m a d a l a e s c r i t u r a d e 
c o n s t i t u c i ó n de l a S o c i e d a d q u e forma 
e l g r u p o b a n c a r i o a los e f e c t o s d e a d j u ­
d i c a c i ó n d e l m o n o p o l i o d e p e t r ó l e o s . L a 
e s c r i t u r a t i e n e c a r á c t e r p r o v i s i o n a l , 
pues h a y d e t a l l e s q u e han . d e p e r f i l a r s e 
y q u e se l l e v a r á n u n o s a l a e s c r i t u r a de­
f i n i t i v a , y o t r o s a l H e g - l a m e n t o . 

U n a . de l a s c i r c u n s t a n c i a s q u e p a r e ­
ce h a n d a d o l u g a r a e s c l a r e c i m i e n t o s 
era l a d e l a o b l i g a c i ó n i m p u e s t a a l o s 
B a n c o s de c o n s e r v a r en su c a r t e r a « l 60 
por 100 de las a c c i o n e s . 

L a s o l u c i ó n a d o p t a d a es l a m ú s f a v o r a ­
b l e a los i n t e r e s e s d e l ' E s t a d o y d e l p ú ­
b l i c o , pues se r e d u c e esa o b l i g a c i ó n a 
u n c i e r t o n ú m e r o de a ñ o s , l o s s u f i c i e i i -
tes p a r a l a a c l i m a t a c i ó n d e l p a p e l e n u -
t i d o v l a i n m o v i l i z a c i ó n d u r a n t e este p e ­
r í o d o ! n o s e r á i n d i f e r e n t e q ü e ias^ a c c i o ­
nes se h a l l e n e n p o d e r de c u a l q u i e r a de 
los B a n c o s que i n t e g i M n l a e n t i d a d a d -
i u d i c a t a r i a . , i - * 
' L o s t r a b a j o s de otg&HWMn de esta 
h a n do ser d i f í c i l e s y l e n t o s . B a s l a o b ­
se rva r u n a c i f r a : e l c o n s u m o de p t í t r ó -
leo en E s p a ñ a a l canza M v o l u m e n m e n ­
sua l de- 21 m i l l o n e s d e - l i t r o s . E a e x i s ­
t e n c i a a c t u a l de d i c h o a r í í c n l o -puede 
ea lcu larse . q u e es b a s t a n t e h a s l a gj mes 
J6 f e b r e r o s i n c o n t a i a l g u n a s e x p ^ d i c i o . -
j i é s q u e se h a l l a n en c a , m i i i o . 

p u e d o e n t e n d e r m e m á s q i i e c o n u n a l ­
m a e s c o g i d a . V e t e . 

Y l e v o d v i ó l a e s p a l d a . 
E l l a s a l i ó f u r i o s a , g r i t a n d o : 
— ¡ M e v e n g a n r é de t i ! ; E s t e de sp re ­

c i o t e c o s t a r á l a v i d a ! 
E n e l m e s de j u n i o , H a d i m a h r e c i b i ó 

p a r t i c u l a r l a v i s i t a de u n j o v e n p a r s i , 
do b u e n a f a m i l i a , e l c u a l l e d i j o q u e la 
a m a b a y q u e l e o f r e c í a t o d a s u f o r t u n a , 
pues e r a h i j o ú n i c o de u n o s r i c o s c o m e r ­
c i a n t e s q u e l e h a b í a n e n t r e g a d o cas i t o ­
dos sus b i e n e s . 

E l l a r e p l i c ó : 
— X o q u i e r o t u d i n e r o , p e r o s e r é t u y a 

s i r i m p r e q u e I tagas l o q u e t e v o y a d e c i r . 
A b o r r e z c o a u n h o m b r e q u e m e ha o f e n ­
d i d o g r a v í s i m a n i e n t e . S i m e t r ae s - u 
cabeza t e n d r á s e n m í u n a e s c l a v a . 

L o c o de p a s i ó n e l j o v e n p a r s i a c c e d i ó 
a l a c r i m i n a l p r o p o s i c i ó n de H a d i m a h , 
y a los pocos d í a s c u a t r o m a l h e c h o r » 
H i c i e r o n caer e n u n a e m b ó s c a l a a i b e n -
g a l í de cas ta s u p e r i o r de q u i e n l l a n d i -
m a h e s t a b a e n a m o r a d a , l o m a t a r o n y le 
( o r l a r o n l a cabeza . 

E l p a r s i e n v i ó e l s a n g r i e n t o de spo jo 
a H a d i m a h en u n a c a j a de h i e i r o , y a l 
d í a s i g u i e u i e a m b o s e m p r e n d i e r o n u n 
v i a j e d e p l a c e r . ' ( 

L a m u e r l e d e l j o v e n b e n g a l í c a u s ó 
g r a n . s e n s a c i ó n , y l a P o l i c í a l o g r ó p r e u » 
d e r a los ases inos , l o s cua les d e c l a r a r o n 
q u e h a b í a n m a t a d o p o r d i n e r o y q u e s é 
h a b í a n l i m i t a d o a obedece r l as ó r d e n e S 
ilc u n c o m e r c i a n i t e pars".. 

H a d i m a h y é s t e f u e r o n d t e t e n i i o s e n 
u n a c i u d a d d e l i n t e r i o r , c u a n d o i b a n ; i 
apea r se de u n « a u t o » a l a p u e r t a d e u n 
h o t e l . 

T r a í d o s a C a l c u t a , l o c o n f e s a r o n t o d o , 
y desde e n t o n c e s e s t á n p r e s o s . 

E n l a v i s t a d e l p r o c e s o H a d i m l i , 
t o n g r a n c i n i s m o , d i j o q u e , apenas r e ­
c i b i ó la cabeza de] j o v e n a q u i e n a m a b a 
y que la h a b í a d e s d e ñ a d o , q u i s o i m i t a í 
a S a l o m é c u a n d o Hero.des h i z o d e c a p i -
l a r a San J u a n Bau t i s t a . , La puso en unq 
mesa c i i b i é r t a con un p a ñ o r o j o y b a i l ó 
a n t e e l l a una. d a n z a o r i e n t a l . 

H a d i m a h y e l p a r s i h a n s ido c o n d e ­
nados a m u e r t e . 

C ú a n d o é l o y ó l a t e r r i b l e s e n t e n c i a se 
c e b ó a l l o r a r ; p e r o e l l a p e r m a n e c i ó i n i l i -
f é r e n t e , y d i j o q u e n o le i m p o r t a b a m o ­
r i r pordu 'e v a h a b í a s a c i a d o s u v e n -

MARRU ECOS 

E S T E N U M E R O HA S I D O R E V I S A D O 

POR L A CENSURA 

DE A Q U I Y DE A L L A 

Una vista sensacional 

L o s d i a r i o s p u b l i c a n despachos de C a l ­
c u t a dasdo c u e n t a de lia v i s t a de u n p r o ­
ceso s e n s a c i o n a l cc i lebrada en d i c h a c a p i ­
t a l i n d o s t á n i c a y c u y o dpseu lace h a c o n ­
m o v i d o p r o f u n d a m e n t e . 

H e a q u í los a n t e c e d e n t e s de l h e o h o : 
H a c e u n a ñ o l l e g ó a C a l c u t a una j o v e n 

y be l l a b a i l a r i n a j a v a n e s a l l a m a d a H a d i ­
m a h , e s p é c i a B s t a en las danzas, v o l u p t u o ­
sas de su i s l a . T r a b a j ó p r i m e r o e n u n 
t e a t r o y l u e g o en a l g u n o s r e s t a u r a n t e s 
n o c t u r n o s de l u j o . D a n z a b a c-asi d e s n u ­
d a e n v u e l t a s ó l o e n u n v e l o t r a n s p a r e n t e 
e i n t e r p r e t a b a c o n u n r e f i n a m i e n t o de 
a r l e e x t r a o r d i n a r i o l o s m á s v o l u p t u o s o s 
p o e m a s de l a t r a d i c i ó n a s i á t i c a . 

E m p e z ó ia ser m u y a sed i ada p o r los 
m á s r i c o s j ó v s n e s i n d o s t á n i c o s , y t a m ­
b i é n por-- mt i rd to s i n g l e s e s m i l l o n a r i o s ; 
p e r o los d e s d e ñ a b a a t o d o s , y l l e g a r o n a 
l l a m a r l a « E l í d o l o d e m á r m o l » . 

T i n a n o c h e d e l i n v i e r n o p a s a d o , u n o de 
l o s e . i a m o r a d o s l o d i j o q u e ss m a t a r í a s i 
no c o r r e s p o n d í a a su p a s i ó n . E l l a l e o o n -
t e s t ó con u n a n e g a t i v a r o t u n d a , y e n t o n ­
ces é l f u é a;l r e s t a u r a n t e n o c t u r n o d o n d e 
a c t u a b a y se s u i c i d ó 'de u n t i r o de r e v ó l ­
v e r . Se l l e v a r o n e l c a d á v e r , y H a d i m a h , 
s i n d e m o s t r a r l a m e n o r e m o c i ó n , b a i l ó 
a q u e l l a n o c h e c o n la m a e s t r í a d e s i e m ­
p r e . 

P e r o e n m a y o de este a ñ o se B u p o e n 
C a l c u t a c o n g r a n sol-presa, q u e H a d i m a l i 
ss ' h a b í a e n a m o r a d o p r o f u n d a m e n t e de 
u n j o v e n b e n g a l í de .cas ta S u p e r i o r , m u y 
c o n o c i d o p o r s u v i d a a u s t e r a , y p a r t i d a ­
r i o f a n á t i c o d e l f a m o s o G a n d h i , 

E l l a l e h a b í a c o n o c i d o e n u n c o n c i e r ­
t o y desde e n t o n c e s se d e d i c ó a hace r se 
la e n c o n t r a d i z a c o n é l . Cada vez q u e l o 
v e í a le l a n z a b a m í r a l a s a r d i e n t e s ; p e r o 
e l j o v e n b e n g a a v o l v í a l a c a b e z a a o t í o 
l a d o y s e g u í a i n d i f e r e n t e s u c a m i n o . 

Desesperada f u é a su casa, l o g r ó q u e , 
l a r e c i b i e r a , y l e m a n i f e s t ó q u e l e a m a ­
b a p e r d u l a m e n t e , y que e ra n e c e s a r i o 
q u e h u y e r a n j u n t o s a l a i s l a de Java, e l 
p a í s i d e a l p a r a los a m a n t e s . 

Peto é l la rechazó, y reptiso! 
- Eres uüa mujér impura, y yo no 

Telegramas de provincias 
E L P A R T I D O D E D E R E C H A N A C I O N A L 

B A R C E L O N A — E n el Gob ie rno c i v i l h an 
f a c i l i t a d o u n a n o t a , q u e dice a s í ; 

" E l p res iden te de l a A g r u p a c i ó n Derecha 
N a c i o n a l ha celebrado una. conferenc ia con 
el gobe rnador c i v i l , p a r a hacerle p r d i e n t c 
que, s i b i e n es r igurosainernte c i e r t o que no 
h a n s i d o presentados a h o r a los E s t a t u t o s do 
esta l en t idad a l a a p r o b a c i ó n del ( l o b i á r n o . 
lo f u e r o n hace ya t i e m p o , y l a A s o c i a c i ó n 
q u e d ó ' íegalnieoi t le const i t i r í lcfa . -Mw i como! 
q u i e r a que su Objeto no es o t r o que, el p r o ­
c u r a r l a u n i ó n de los elementos de o rden 
u n i e n d o su esfuerzo a o t ros g r u p o s s ü t t i l á 
res de B a r c e l o n a y de las d e m á l p r o v i n 
cias p a r a co labora r en l a obra de r e o r g a n i 
z a c i ó n n a c i o n a l , no se h a c r e í d o p r u d e n t e 
e x t e r i o r i z a r su a c c i ó n has ta que el G o b i e r n o ' 
ha marcado una nueva o r i e n t a c i ó n , encami ­
n a d a a l a consu l t a del p a í s p a r a p r e p a r a r 
el a d v e n i m i e n t o de unía s i t u a c i ó n estab'e y 
c o n s t i t u c i o n a l , exenta de todo i ^os males-
que se p ropuso a t a j a r el m o v i m i e n t o de 13 
de sep t iembre d t 1923.» 

L A G E S T I O N D E U N E M P R E S T I T O 
G I J O N . — L a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a ­

nente , en su s e s i ó n , h a acordado proponjElr, 
p o r ser su p r o p o s i c i ó n l a m á s ven ta josa Je 
las presentadas con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l a l 
Banco G i j o n é s de C r é d i t o , que és te m o d i f i ­
que l a c l á u s u l a r e l a t i v a a l a g a r a n t í a que 
h a de presentar el A y u n t a m i e n t o en el con­
curso a b i e r t o p o r este ' M u n i c i p i o p a r a l a 
c o n c e r t a c i ó n del e m p r é s t i t o de doce m i l l o ­
nes y m e d i o de pesetas des t inadas a obras 
de saneamiento , a l c a n t a r i l l a d o y p a v i m e n t a ­
c i ó n . 

L A C A T E D R A D E F R A N C I S C O D E 

V I T O R I A 

S A L A M A N C A . — H a regresado de M a d r i d 
el r e t í t o r de l a U n i v e r s i d a d , que m a n i f e s t ó 
que l a c á t e d r a de V i t o r i a ee i n a u g u r a r á e l 
d í a 10 de nov iembre . Con e l p r o g r a m a a n u n ­
c iado . L a l á p i d a s e r á colocada en ej claus­
t r o ba jo , en e l l ienzo c o m p r e n d i d o en t re el 
p a r a n i m f o y l a c á t e d r a de f r a y L u i s . 

Repeoto a las obna^i p r o y c o t a d a s e n e l 
I n s t i t u t o d i j o que Se h a b í a e n t r e v i s t a d o con 
el m i n i s t r o dti I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a y coni el 
Sr . G o n z á l e z Ol ive ros , de los que o b t u v o l a 
p l ena , s e g u r i d a d que las 150.000 pesetas di»--
t i n a d a s se e m p l e a r á n en lias óbraSi, mo pa­
sando el e j e r c i c io cer rado . L a s obras que 
Se r e a l i z a r á n mn i n t e r i o r e s , de f o r m a qur, 
no a l t e r a r á n n i d a ñ a r á n l a t r a z a del e d i ­
ficio. L a fachada, c r e s t e r í a y p a t i o se con-
S e m r á n i g u a l que e s t ó n hoy. 

Jí. 
Los prisioneros serán guardados como 

rehenes 
P A E I S . — T e l e g r a f í a n do E a l j a t a l 

« M a u ' n » qv.e las n o t i c i a s q u e se r e c i b e n 
acerca de los c u a t r o eu ropeos q u e f u e ­
r o n r e c i e n t - m e n t e s ecues t r ados p o r u n a 
p a r t i d a d i s ' t e n t e , no r a r e . e n ser m u y 

O t r o despacho de O s a b b n c a a los 
d i a r i o s d i c e q u e los c u a t r o e u r o p e o s d i s ­
p o n í a n de o t r o s t a n t o s f u s i l e s y so l a ­
m e n t e de c u a t r o c a r t u c h o s , c u a n d o f u e ­
r o n s o r p r e n d i d o s e n e l m o m e n t o d e m e ­
r e n d a r , p o r s ie te b a n d o l e r o s , v i é n d o s e 
i m p o s i b i l i t a d o s de r e c h a z a r l a a g r e s i ó n 
p o r l a r a p i d e z c o n q u e se l l e v ó a c a b o . 

P a r e c e q u e l o s c a u t i v o s f u e r o n l l e v a ­
dos p r i i r . e r a m e n t e a u n j e f e d i s i d e n t e , a 
q u i e n c o n t r a r i ó e l a s u n t o , y . t e m i e i i lo 
las p o s i b l e s c o n s e c u e n c i a s , se n e g ó a 
g u a r d a r os e n s u p o d e r , f a c i l i t a n d o v a ­
r i a s m u í a s , ' e n las q u e f u e r o n t r a s l a d a ­
dos los c a u t i v o s a l a d u r d o n d e h a b i t a n 
los ag re so re s , 

T A N G E R . — L a s n o t i c i a s q u e se r e c i ­
b e n d e la zona f r a n c e s a ace rca d e l se­
c u e s t r o r e a l i z a d o en B e n i M e l l a l i s o n pe­
s i m i s t a s . i S e g ' ú n pa rece , e l r a p t o f u é h e ­
cho p o r secuaces de l j e f e r e b e l d e U l d s i 
e l G a m i t . Se a s e g u r a q u e l o s p r i s i o n e ­
ros h a n s ido v i s t o s e n c a d e n a d o s de p ie s 
y m a n o s c o n r u m b o al, l i i g a r d o n d e r e s i ­
de el j e f e r e b e l d e S i d B u T e m g a , c u y o 
f a n a t i s m o y c r u e l d a d s o n t e m i b l e s . Si 
se c o n s i g u e e n t r a r en n e g o c i a o : o n e s c o n 
los s ecues t r ado re s an t e s de q u e l l e g u e n 
a d o n d e se b a i l a e l c i t a d o jefe ' , se e spe ra 
o b t e n e r els r e sca te m e d i a n t e c r e c i d a su ­
m a . E n cuso c o n t r a r i o , se t e m e p o r Ja 
v i d a de los s ecues t r ado re s . E s t o s s u f r e n 
i n t e n s o f r í o , pues se e n c u e i r f r a n a ( e r en 
de 2.000 m e t r o s de a l t u r a . , d o n d e cae 
a b u n d a n t e n ' e v e . Se c o n f í a q u e e l tem­
p o r a l d i f i c u l t e l a m a r c h a d e l o s f u g i t i ­
v o s y q u e e l l o p e r m i t a q u e l o s p r i m e i r o s 
e n v i a d o s se p o n g a n e n c o n t a c t o con 
e l l o s . L a n o t i c i a de l s ecues t ro ha p r o d ú ­
celo g r a n s e n s a c i ó n en M a m : e c o s , p v i n -
c i p a l n i c n t e e n l a zona f t a n c e s a , d a d a l a 
c a l i d a d de los s ecues t r ados . M a d a m e 
P r o k p r o f os b i j a d é l a b a r o n e s a S t e -
n l i e i l , a m b a s secues t r adas . C u a t r o de 
l o s p r i s i o n e r o s . 
L l a n o i l e A l t a b . 
t e r r i t o r i o de lo 
mas , a u n q u e ' 
I r a I a d u - . 
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H o h a n 
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na r a s a de l 
l e d A t t a b , 

l i a s v í c t i -
> son m a l -

os Presupuestos para 
1928 en Francia 

P A R I S . — E l ponente genera l de l a C o m i ­
s i ó n de Presupuestos ha u l t i m a d o y a su i n ­
fo rme sobre ed p royec to de. Presupuestos 
p a r a 1928, presentado p o r el Gobislrno. 

L o s impues tos que pesan sobre t i c o n t r i ­
buyente f r a n c é s s u m a n 55.000 m i l l o n e s de 
francos. 

E l aíl'za de l f r a n c o t r a j o como consecuen­
c i a l a r e v a l o r i z a c i ó n de los va lo res del Es­
tado , y se c a l c u l a n en unos 50.000 mi l lanes , 
p o r l o menos, l a g a n a n c i a r ea l i zada p o r el 
a h o r r o f rancás i . 

P o r o t r a p a r t e , l a s cargas de l a D e u d a 
han d i s m i n u i d o en 1.282 millonies. 

L a b a l a n z a comerc ia l s igue s iendo favo­
rable . 

L a p o s i c i ó n de F r a n c i a como d e u d o r a de l 
e x t r a n j e r o h a experimentadlo, e n líos t rece 
meses pasados u n a r e d u c c i ó n de 28.000 m i -
l lone / de f rancos p a p e l p o r l o que a l a 
deuda comerc ia l afecta. 

E l aumen to de l a deuda p ú b l i c a i n t e r i o r 
asciende a 8.000 m i l l o n e s en c a p i t a l ; pe ro 
t i ene u n a c o n t r a p a r t i d a de m á s de 7.000 m i 
llones en las cajas del Banco de F r a n c i a , 
a nombre y f avo r do la. C a j a de a m o r t i z a ­
c i ó n . 

. E l i n f o r m e , t r a s de e l o g i a r l a p o l í t i c a , dei 
Goibier.no, que h a s u p r i m i d o muchas obliga.-
clones que g r a v a b a n a l p a í s con nesp^ioto 
a l e x t r a n j e r o , dec la ra que lo- i ingresos p r o ­
duc idos p o r el p l a n Dawes s e r á n suficien­
tes p a r a que e l Tesoro p u e d a haceir f r en te 
a l a l i q u i d a c i ó n de las devastaoionea d!e l a 
g u e r r a , a los venc imien tos de l a Deuda 6o. 
m e r c i a l e x t e r i o r y hasta a tos pagos p r o ­
v is iona les p o r D e u d a p o l í t i c a e x t e r i o r . A ñ a ­
de q t » , merced a las operaciones de cot'l-
v e r s i ó n , e s t á casi asegurado el pago cíe l ó s 
veincimientos dte D e u d a i n t e r i o r , p o r l o que 
queda de 1927-y p o r los a ñ o : 1928 y l!)20. 

T é m i n a d i c i e n d o que e l p royec to cÜ pr -. 
supuestos c i e r r a con u n s u p e r á v i t de f r a í . 
p o ¿ 61000 ,000 , p a r t e de c u y a c u a n t í a se-
v i r a p a t a a t ime j i t a r el sne 'do a cier tas cale , 
ROtftui de t i i n c i o j i n r i n s . 

http://Goibier.no


D I A R I O DÉ L A M A R I N A 

•nga-; D . M a r c i a l de 
J o s é M o l i n a , a l de 

-7. Ledo, a l de A n d . i 

E N .EL' H O S P I T A L D E L A C R U Z R O J A 
L a R e i n a , a c o m p a ñ a d a deil m a r q u é s de 

H e o d a ñ a y del gobe rnado r c i v i l , v i s i t ó ei 
Hoetpi tá , ! do l a C r u z R o j a . EBI l a p u e r t a y 
«•n los a l rededores del H o s p i t a l h a b í a nume­
roso p ú b l i c o espora-ndo !a l l egada de O'a 
R e i n a , que f u é acog ida a los acordes de l a 
M a r c h a Rea l , i n t e r p r e t a d a p o r u n a banda 
de l a C r u z R o j a . U n a c o m p a ñ í a de esta 
I n s t i t u c i ó n r i n d i ó honores . A l a e n t r a d a 
de l H o s p i t a L fué" r e c i b i d a p o r el comisa r io 
i-egio de l a C r u z R o j a , m a r q u é ; ' de H o y o s ; 
p o r eil conde de C a m p o A n g e l , de !a A s a m ­
blea N a c i o n a l de l a C r u z R o j a ; p o r las du ­
quesas ele l a V i c t o r i a y de San Car los , se-
ñ o r a del c a p i t á n genera l y J u n t a en p leno 
de l H o s p i t a l . 

L a R e i n a , d e s p u é s de pasar r e v i s t a a 3 a 
c o m p a ñ í a , r e c o r r i ó todas la-l salas y depen­
dencias, e i m p u s o a c o n t i n u a c i ó n c i braza­
lete a ochenta nuevas enfaraneras. 

E L R E Y S E I N T E R E S A P O R E L 
T U R I S M Ü 

S u M a j e s t a d e l Rey, e l comenzar el reco­
r r i d o de los « s t a n d s » de l a E x p o s i c i ó n , se 
fijó en e l de l a casa n a v i e r a Señó re s j H i j o s 
de M . Condeminas , y p e n e t r ó en el m i s m o , 
s iendo r e c i b i d o p o r el gerente de l a casa, 
I ) . F r anc i s co Condeminas . Su M a j e s t a d h a 

' b l ó con d icho s e ñ o r , i n t e r e s á n d o s e grande­
mente p o r el fomen to de l t u r i s m o . 

L A S I N F A N T A S 
Laii I n í a m t a s se d i r i g i e r o n desde l a fáibri 

ca de chocolates, que v i s i t a r o n , a l a R a d i o 
C a t a l a n a , y , d e s p u é s , a un es tablec imiento 
de l a r a m b l a de C a t a l u ñ a . 

V i s i t a r o n t a m b i é n el P a l a c i o de l a D i p u 
t a c i ó n . 

L a s I n f a n t a s t u v i e r o n frase' de e log io a n t t 
las r iquezas a r q u i t e c t ó n i c a s y pictóriteaiil que 
el e d i f i c i o de l a D i p u t a c i ó n atesora. 

EL M A R Q U E S D E M A G A Z 

Ha c u m p l i m e n t a d o a los Reyes, con los 
que h a a lmorzado en P a l a c i o , el embajador 
•de E s p a ñ a en el V a t i c a n o , m a r q u é s de 
Magaz , que s a l í a p a r a M a d r i d . 

V I S I T A A L A ( ¡ P R E S I D E N T E S A R ­

M I E N T O » 

U n a de las visita?, que no figuraba en 
el p r o g r a m a ©ra l a efec tuada p o r él Rey 
a l a f r a g a t a a r g e n t i n a ¡ ( P r e s i d e n t e iSar-
m i e n t o » . E l Rey l l e g ó a l embarcadero de la 
Paz o o m p a ñ a d o de! duque de M i r a n d a , con­
de do X a u e n y sus ayudantes . 

E n e l embarcadero f u e r o n rec ib idos p o r 
é l v icepres iden te d|el Conseje, comandante 
de M a r i n a e i n g e n i e r o d i r e c t o r de las obras 
de l p u e r t o . 

E l Rey e m b a r c ó , con el comandante de 
M a r i n a y con e l conde de X a u e n , en l a 
canoa de l a C o m a n d a n c i a , y se t r a lado a 
l a fragata, donde f u é r e c i b i d o , con los hono 
res de ordenanza , p o r el embajador dtel l a 
A r g e n t i n a , c ó n s u l , comandani te de l buque 
y o t r a s au to r idades . 

P e r m a n e c i ó a bordo m e d i a h o r a , y regre­
só al emlbarcadero de l a Paz en !a m i s m a 
Ciainoa, s iendo flda-mado y v i t o r e a d o po,-
n.umeroso p ú b l i c o , que se . e s t ac ionó en las 
i n m e d i a c i o n e í i del embarcadero . 

L A E X C U R S I O N A OLOT 
!:'! E l Rey y lias I n f a n t a s v e r i f i c a r á n su anun-

: (j iada v i s i t a a O l o t en t r e n especial . E l go 
b e r n a d o r c i v i l los a c o m p a ñ a r á hasta el Eui 
pa lme , donde s u b i r á a l t r e n reg io el gober-

a i a d o r de Gerona, Sr . C h a m o r r o . En Gero 
n a se e f e c t u a r á e! t r a s b o r d o a o t r o t r e n , 
que i r á d i r ec t amen te a O l o t . A c o m p a ñ a r á n 
a l Rciy el e m b a j a d o r de l a A r g e n t i n a e.n 
E s p a ñ a y su esposa, el comandante de le 
f r a g a t a ¡ ( S a r m i e n t o » , el a lca lde de Barce 
lona , el obispo de G e r o n a y el c a p i t á n ge 
nera-l. 

I N A U G U R A C I O N D E U N M O N U M E j N T O 
C o m u n i c a n de T a r r a g o n a que, con m o t i ­

vo de l a v i s i t a de l o Reyes a u n a finca p r o ­
p i e d a d die D . M a r i a n o P u i g , se i n a g n r a r á 
u n m o n u m e n t o a D . A l f o n s o X I I I . 

de I sa 

Isabel 
a l de 

R ó d e n a s i , a l de Covac 
la G r a n j a , í d e m : D 
O t u m b a ; D . L u i s G ó i 
l u c í a : D . R a m ó n S u á r c z Couc 
bel l a C a t ó l i c a . 

D o n D a n i e l I g l e s i a s al reg i i 
l a C a t ó l i c a : D . B a r t o l o m é N(._. 
M a h ó n ; D . J u a n Tor rea S e n a , í d e m : don 
M a n u e l B e r n a b é , í d e m ; D . A l f o n s o P e ñ a , 
a l de Las P a l m a s ; " D . A n g e l Ce judo , al da 
M a h ó n ; D . Ra fae l A v i ñ o , al de Ordenes 
M i l i t a r e s ; D . R a m ó n L a v e i r a , al b a t a l l ó n 
m o n t a ñ a B a r c e l o n a ; D . Pedro H e r n á n d e z 
P é r e z , í d e m ; D . M a t e o A l v a r e z G r i ñ ó n , al 
de M é r i d a : D . A n t o n i o M o l e r o , í d e m : don 

. J o s é G o n z á l e z R o d r í g u e z , al do E s t e l l a ; d o n 
J u a n H o l g u í n , a i de A l f o n s o X I I : D . C u -
m e l ó E s t r a d a , a l de I b i z a ; D . A n t o n i o Fe r 
n á u d e z G o n z á l e z , a l de L a n z a r o t e ; D . Pe 
d r o V á z q u e z G i l , a l r e g i m i e n t o Z a m o r a : don 
R i c a r d o Recio, a l de C ó r d o b a : D . Pedro 
L a n e r o , a l de B a i l e n ; D . J o s é G a r c í a G a n ­
d í a , a l de V i z c a y a : D . G i l Solano, a l de 
Sara M a r c i a l : D . J o é B a ñ ó n , a l de Cuenca. 

Des t inos a Cuerpos permanentes de A f r i . 
ca : D . D a n i e l A n d r é s , D . M a n u e l Lópex 
de l a M a n z a n a r a , D . Rafae l Brea , 1). Fuan-
cisco M a r t í n e z Pernas, D . L e o p o l d o M o a -
seny, D . Celes t ino Escobar, D . P e d r o Ro­
d r í g u e z D o m i n g o , D . R a f a e l H e r n á n d e z P é -
rC/. D . J o s é B a r r a c h i n a , D . M a n u e l G a r c í a 
V á z q u e z , D . F á J i x Legazpe, D . Euwique 
A y r a , D . A n t o n i o Han R o m á n , D . F r a n c i s ­
co G a r z ó n , D . J o é M e a n b r i r » , P- A g u s t í n 
M u l e r o , D . I s i d o r o G u e r r a , D . Pejjpiamo 
F e r n á n d e z G o n z á l e z , D . M a u r o M i g u e l , d o n 
M a r c o s P u l i d o . D . I s i d o r o A g u d o , D . J o s é 
A n t i ñ o l o , D . E n r i q u e B a r r ó n , D , F r a n c i s ­
co Ejscaflo, D . V i c t o r i a n o G a r c í a G i l y dlop 

J o s é P u i g . 

Información de Guerra 
D E S T I N O S 

I n f a n t e r í a . — S u b o f i c i a l e s : D . J o s é M é n ­
dez L ó p e z , a l r e g i m e n t ó N a v a r r a ; D . M o i 
s é s de D i o s , a l de B u r g o s ; D . J o s é C o l l , al 
de A s i a ; D . A g u s t í n D u m p i é r r e z , a l a zona 
de T e n e r i f e ; D . F ranc i s co T o r r a l b a , a l a 
J u n t a de C l a r i f i c a c i ó n de L o g r o ñ o ; D . Ce­
c i l i o Generoso, a l a c i r c u n s c r i p c i ó n reserva 
d e M o n t e r o ; D . A n t o n i o Esteva,, a l ba ta ­
l l ó n m o n t a ñ a Barce lona . ; D . B a s i l i o G i ' . a 
l a zona de P a m p l o n a ; D . Elmeter io G a l i a ­
n a , a l N e g o c i a d o de r e c l u t a m i e n t o d e L a -
r a c h é . 

Des t inos a Cuerpos permanentes de A f r i ­
c a : D . D o m i n g o V a l e r o , D . F r a n c i s c o B a ­
r r a n c o , D . Vicen te O r t i z Fuentes , D . J o s é 
Z u l i i e t a , D . Ja=)é P a r d o , D . Ma teo L a r r e a , 
D . ' M a r t í n Ocha i t a , D . B e n i t o T r i g u e r o , 
D . J u a n R u a n o , D . J o a q u í n F e r n n á d e z Gon­
zá lez , D . E d u a r d o C o r s i n o y D . D i ñ o S o l é . 

Sa rgen tos : D . L u i s C o n t r a t a s d d C a s t i l l o , 
a! r e g i m i e n t o del P r í n c i p e ; D . M a r t í n 
F e r n á n d e z Tor res , a l r e g i m i e n t o E n f a n i t é ; 
D , E rnes to i M a r t í n B a i l o , í d e m ; D . J a i m e 
F é m i ' e s , a l de A l m a n s a ; D . J o s é V i l l a n u e -
Va L i f i á n , a l de A r a g ó n ; D. . Franciscoi Se-
brango , a l de Valiemeia; D . D i e g o S e r r a n o 
G u i j o s a , a l de C o n s t i t u c i ó n : D . L e a n d r o 
P é r e z O r t i z , a l de L e a l t a d ; D ; Teóf i lo P é r e z 
A l o n s o . ¿1 de M u r ó l a ¡ ] T A n d r é s Mm-tincz 

Consejo Supremo de 
Guerra y Marina 

L a causa por el hundimiento del «Ba-

racald*») 

L a S a l a de J u s t i c i a de . M a r i n a de l 
C o u s c j u S u p r e m o so ' ha r e u n i d o p u r a v e r 
v f a l l a r la causa s e g u i d a p o r e l h u n d i -

iBt i 

ñ o r ( ' 

Si e l t r a b a j o fuera, i m i s l o , pava o] p ú ­
b l i c o y p a t r o n o s , so c a l i f i c a r á iodo é l 
c o m o t r a b a j o a d o m i c i l i o . 

T a m p o c o se c o n s i d e r a r ^ c o m o t r a b a j o 
a d o m i c i l i o , q u e d a n d o s o m e t i d o a l a l e -
g i s l a i i ó n g e n e r a l de l t r a b a j o , e l que. so 
i c a l i c e e n h a b i t a c i o n e s de l d o m i c i l i o de l 
o b r e r o que se c o m u n i q u e , d i r e c t a o i n d i -
r c c h n n i ' i i t e . c o n O^os ¡ " ¡ a l e s en que es-
g e n e r a l , c e n t r o s de t r a b a j o a c o i m e r c i a -
les de c a r á c t e r i n d u s t r i a l . 

B n t a l caso, quedará s o m e t i d o a l a 
l e g i s l a c i ó n g e n e r a l del t r a b a j o . 

Asociación de la Prensa 
L a J u n t a genera l se r e u n i r á en s e a i ó n 

o r d i n a r i a el p r ó x i m o viernes , d í a 28 de los 
cor r ien tes , a las diez de l a noche, en su do­
m i c i l i o social , p a r a t r a t a r del s i g u i e n t e or­
den de l d í a : 

P r i m e r o . L e c t u r a del ac ta de l a s e s i ó n 
antea'ior. 

Segundo. Propu;elsta.s de l a C o m i s i ó n do 
Ing reso y Pe rmanenc ia , sobre a d m i s i ó n de 
socios. 

Tercero . S a n c i ó n de u n acuerdb de l a 
D i r e c t i v a , acep tando l a d o n a c i ó n do l a 
teca ¡ (Cas t i l lo del P r í n c i p e » , en l a p l a y a 
de C p r c u b i ó n , p rev ias d e t e r m i n a d a s d i l i ­
gencias. 

C u a r t o . Ruegos, p r e g u n t a s y p r o p o í l i c i o -
nes de los s e ñ o r e s socios. 

Los sucesos de Méjico 
Bajes de las tropas fadei'aíes 

N U E V A Y O l l K . — E l ( o r r e s p u n s a l d e 
« T h e T i m e s » d ice que e l G o b i e r n o m e ­
j i c a n o a n u n c i a q u e l a s t r o p a s f ede ra l e s 
a t a c a r o n a y e r a las, fuerzas r e b e l d e s d e l 
g e n e r a l G ó m e z cerca de L a . P e r l b e n e l 
E s t a d o de V e r a c r u z o b l i g ' á n d c i l a s a hwx 
d e s p u é s de l i b r a r s e u n v i v o c o m b a t e , 
e n e l que las t r o p a s federa les t u v i e r o n 
u n o f i c i a l m u e r t o y o t r o 1,cr ido. 

E| crograma d2| general Obregdn 

M E J I C O . — E l g e n e r a l O b r e g ó n a n u n ­
cia q u e dei a c u e r d o c o n e l g e n e r a l Ca­
l l e s , i n t r o d u c i r á , t a n p r o n t o c o m o se p o ­
sesione de l a p r e s i d e n c i a ; p r o f u n d o s 
c a m b i o s e n l a o r g a n i z a c i ó n g e n e r a l d e l 
E j é r c i t o . 

E l c a n d i d a t o a l a P r e s i d e n c i a , a l ex - ' 
p o n e r su p r o g r a m a de G o b i e r n e , l i a L e ­
c h o p r o t e s t a s d é a d h e s i ó n a l a p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a , y. r e l i g i o s a de C a l l e s , l a c u a l 
p i e n s a l l e v a r a f e l i z t é r m i n o g r a c i a s a la 
fue r za que ha de p r e s t a r l e e l a p o y o d<s 
o r g a n i z a c i o n e s t a n poderosas c o m o e l 
p a r t i d o a g r a r i o y la C o n f e d e r a c i ó n 
o b r e r a . 

Se f e l i c i t a e l g e n e r a l O b r e g ó n de h a ­
b e r o b t e n i d o l a u n i ó n de los o b r e r o s con 
los a g r a r i o s y h a t e r m i n a d o d e c l a r a n d o 
q u e p o d í a , darse p o r t e r m i n a d a l a r e v o ­
l u c i ó n a r m a d a , s i b i e n s i g u e en p i e l a 
r e v o l u c i ó n e s p i r i t n a Q , l a r e v o l u c i ó n c o n s ­
t a n t e q u e l i a de c o n d u c i r , f i n a l m e n t e , a l 
t r i u n f o de los p r ' n c i p i o s s u s t e n t a d o s p o r 
q u i e n e s ii-.m • i n t r o d u c i d o e n M é j i c o í a « 
i n s t i t u . i . iaes r e g e n e r a d o r a s de ¡a soc ie­
d a d . 

L a enseñanza obligaicrí? en el Ejército 
M E J I C O . — " E l ' gjeneirai A j u a r o d i c e 

que en enero p r ó x i m o c o m e n z a r á n a fun­
c i o n a r l a s escuelas m i l i t a r a s , a l a s ,cua­
les, d e b e r á n a s i s t i r , c o n c a r á c t e r o b l i g a ­
t o r i o , t o d o s l o s so ldados d e l E j é r c i t o 
m e j i c a n o . 

A p a r t i r d e l a ñ o p i ó x i i m o no se a d m i ­

t i r á n a n a l f a b e t o s c u e l E j é r c i t o . 

Crupo de rebeldes tíispeiio. -VigHansin 
en Is frontera norteamericana 

N U E V A Y < J B K . — C o m u n i c a n de L a -
r e d o que U n d e s t a c a m e n t o f e d e r a l ha 
disparado- c o n t r a u n g r u p o d e unos c u a ­
r e n t a h o m b r e s que i n t e n t a b a n i n t r o d u ­
c i r se e n T a m a u l i p a s p o r R í o G r a n d e . 

D i e z h o m b r e s h a n p e r e c i d o a b o g a d o s . 
Se ha e x t r e m a d o l a vigilancia e n E í o 

G r a n d e ñ o r t e m e r s e q u e tos d e s t e r r a d o s 

el ' h i b u n a l e l i a l m i r a n t e se-
;a. as i s t iendo- c o m o v o c a l e s 

los s e ñ o r e s l i c r r á n , G ó m e z , H u b e , P e r -
n á n d e z de C a s t r o , V a l l e s p i n o s a , M a r ó t o 
\ T r á p a g a . 

H á a c t u a d o de p o n e n t e e l S r . F e r n á n ­
dez de C a s t r o , conse j e ro t o g a d o de lia 
A m a d a , y de r e l a t o r , e í S r . B é p e m g a i e r . 

L a causa i n s t r u i d a c o n s t a d e cerca, de 
5.0(10 f o l i o s . D e l a p u n t a m i e n t o h e c h o se 
deduce que el 18 de o c t u b r e de- 1 9 2 1 n a ­
vegaba- e l v a p o r « E a r . i c a l d o » de S e v i l l a 
a C n s a b l a n c a , y que cerca de la b a r r a de 
I . o r a c h e se o y ó a poipa u n v i o l e n t o g o l ­
pe , p a r e c i d o a una e x p l o s i ó n , q u e de te r ­
m i n ó u n o r i f i c i o e n e l -casco y a v e r í a s en 
la m á q u i n a , b u i r l i é n d o s e el b a r c o coim-
p l e t amen i t e a Las doce h o r a s . 

L o s t r i p u l a n t e s t o m a r o n los b o t ^ s y 
a r r i b a r o n a L a r a c h e . 

M a n d a b a e l ba r co e! c a p i t á n d o n A n -
l o n i n l ' p r n á n i l e z O l a s c n a g a , y e n d o c o m o 
p r i m e r m a q u i n i s t a D . A n g e l O r n é y co­
m o s e g u n d o , D . C e l e s t i n o B a r r e n a . 

E l b u q u e estaba, asegura-do e n l a S o . 
cjedaifl i j i g i e s i t L l o y d e n 7 4 . 0 0 0 l i b r a s , 
y los a s e g u r a d o r e s r e c l a i m a r o n , p o r e n -
t e n d e r que el h u n d i m i e n t o h a b í a s ido 
v n l u n l a r i ' i , 

F u e r o n p r o c e s a d o » l o s i n d i v i d u o s c i ­
t a d o s , e l a r m a d o r p r o p i e t a r i o d e l b u q u e , 
don I j u i s H p i ) n i d a , y su a s o c i a d o , d o n 
R i c a r d o B r o l o n s , y "e l s e g u n d o o | i p i a ] 
( h o y f a l l e c i d o ) don- P e d r o P l a a o n i l . 

E l C o n s e j o de g u e r r a i m p u s o g r a v e s 
penas a los m o a r t a d n s ; .pero e l a u d i t o r 
d i s i n t i ó , y la cansa v i n o a ] C o n s e j o S u ­
p r e m o , q u i e n a c o r d ó a n u l a r la sen ten­
c i a , y que los a u t o s v o l v i e r a n a l es tado 
de s u m a r i o . 

C o m o c o n s e c u j n c i a . á p es ta r e s o l u c i ó n 
se i n i c i a r o n dos c a u s a s : u n a con t r a , los 
d u e ñ o s d e c a r g a r i i e n l o . Es ta ú l t i m a se 
s i g u e e n S e v i l l a p o r . Ja j u r i s d i c c i ó n c i ­
v i l , V d e l(i. o l j ' a ha e n t e n d i d o e l f u e r o 
de M a r i n a . 

V i s t a la. causa e n o t r o Conse jo de 
g u e r r a , c e l e b r a d o en San F e r n a n d o , fue­
r o n condenados a o d i o a ñ o s y u n d í a y 
a u n a f u e r t e i n d e l u n i z a c i ó n e l a r m a d o r , 
d o n L u í s HiM-mlda; -su a soc i ado . B r o ­
ten», y e l c a p i t á n d e l b u q u e , d o p A u t o r 
n i o F e r n á n d e z O l a s c n a g a . E l l m a q u i n i s t a 
O r u é f u é d e c l a r a d o e n r e b e l d í a - , y los 
o í r o s procesados. . f u e r o n a b s u e l t o s . 

K l a i p i t á j » g e n e r a l d e l d e p a r t a m e n t o , 
' de a c u e r d o c o n su a u d i t o r , d i s i n t i ó de 

¡ Ja s e n t e n c i a , y la causa f u é n u e v a m e n t e 
) e l evada a j Conse jo S u p i e n i o de G u e r r a 
. y M a r i n a . 

A q u í ha .actuado c o m o f i s c a l don: M a -
! m i e l A u g u s t o A s e o s l o , que h a p e d i d o 

p a r a los t res procesadas, l a p e n a de d iez 
I a ñ o s y u n d í a de p r e s i d i o m a y o r , c o n s i -
t d e r á n d o l o s c a n o ca. tores, p o r i n d u c c i ó n , 
) u n o s , y m a t e r i a l e l o t i o , d e l h u n d i i m i e n -
. to d e l h i r c o , . y l a a b s o l u c i ó n p a r a B a ­

r r e n a y P l a z o n i l . 
H a sidoi de fensor d e l s e ñ o r H e r m i d a 

d o n l i u i ? . R o d r í g u e z V i g u i i : de B r o t ó n s , 
don E n r i q t e G í n z , y ¿ e l c a p i t á n del bar­
co, ej c o m a n d a n t e ¡i-u f n f a u f e r i a r lpn 
A u r e l i o M a l i l l a , q u e h a n l e í d o b r i l l a n ­
tes i j j f .o rn ies s o l e i t a n d o Ja a b s o l u c i ó n . -

E d e t e n ( ¡ a J l a r r e n a -ha, s ido e l t e ­
n i e n t e de I n f a n t e r í a de M a r i p a s e ñ o r 
L e i j e n a , y e l de P l a z o n i l , e l a l f é r e z d e l 
m i s m o G%eyco s e ñ o r G o n z á l e z , A m i T ó s 
se m o s t r a r o n de a c u p i d o c p n la p e t i c i ó n 
f i s c a l . 

L o s t r o * p r i m e r o s defensores r e c t i f i ­
c a r o n l u e g o y 1» ci jusa q n e l ó pr.-ra sen­
t e n c i a . . 

El trabajo a domicilio 
L a « G a c e t a » i n s e r t a e l r e g ' l a m e p t o 

p a r a la a p l i c a c i ó n d e l d e c r e t o - l e y de 28 
de j u l i o de 1926 r e l a t i v o a l t r a b a j o a d o ­
m i c i l i o . 

S e g ú n esta r e g l a m e n t a c i ó n , se e n t e n ­
d e r á p o r t r . d i a j o a d o r a i c i ü i o e l q u e , 
s i endo de l a ua tu r a i i ' / . a p e r m i t i d l a p o r d i ­
cho d o c r c t o - l e y , e j e c u t e n ]¡̂ s ghferos 

l o c a l e n q u e e s t u v i e r e n d o m i c i l i a d o s 
p o r ciu-)nt¡i de p a t r o n o , d e l c u a l l e c i h i e -
ron- r e i r i l n i c í ó n po;- l a o b r a e jecutada . . 

FU t r a b a j o a d o m i c i l i o co / j jp iyMiderá e l 
m a n u a l o e l q u e se r e a l i c e a p e d g l o c o n 
j i , " i c e ñ o s - m o t o r e s .eHécítricos., l i i d n í u l i -

j eos, d*- g(<s <) v a p o r , . e t c é t e r a . , e x c l u y e n -
i do p a r a m n j e i e s y p i ñ o s los t r a b a j o s c 'a-
i s i f i c a d o s de p e l i g r o s o s <• i j j s i j l . i ib res p o r 

Í
i l a l e g i s l a c i ó n v i g e n t e . 

'fifi Sj5 c o n s i d e r a r á c o m o t r a b a j o a d o ­
m i c i l i o , . j a r a JIJ p r o t e c c i ó n qne <d decre^-

L a A s a m b l e a 
Nacional 

Los planes de Fomento 

A y e r i n f o r m ó a n t e l a . S e c c i ó n de P l a ­

nes gene ra l e s de O b r a s p ú b l i c a s é l m i ­

n i s t r o d e I ' o n n e n t o , h a c i e n d o u n a e x p o ­

s i c i ó n d e t a l l a d a de l a o b r a r e a l i z a d a p o r 

e l G o b i e r n o e-n -este o r d e n y d e l o s p r o ­

y e c t o s q u e t i e n e e n e j e c u c i ó n o e s t u d i o , 

a s í c o m o d e l p l a n f i n a n c i e r o s e g ú n e l 

c u a l h a n de i c a l i z a r s e , q u e s u p o n e u n a 

i n v e r s i ó n de 5 .000 m i l l o n e s d é (pesetas, 

p e r f e c t a m e n t e s o p o r t a b l e p o r el p a í s , a 

j u i c i o d e l m i n i s t r o . 

L a Sección de Codificación 
L a . . S e c c i ó n de C o d i f c a c i ó u e s t u v o t a m ­

b i é n r e u n i d a p o r espac io de dos h o r a s . 

Se d i j o acerca de l a r e u n i ó n que h a b í a n 

e x a m i n a d o e,l p r o y e c t o d e a b i n t e s t a t o , 

c a m b i a n d o i m p r e s i o n e s sobre e l p a r t i c u ­

l a r y a c o r d a n d o n o m b r a r u n a p o n e n c i a 

q u e l o e s t u d i e . 

de l e j a s i n t e n t e n a i 
¡ P b r . c o n f i d e n c i a s 

d e n l e s e n e l e x t r a n j e 
c o n t r a r i o s al preside.! 
u e n e n v i a r r e fue rac s 
V e r a c r u z , af c u y o p; 
c o n d e s t i n o « a i e i e r c i 
c a r a l G o b i e r n o de C 
la l i b e r t a d r e l i g í o B a • 

Kl 
etn 
de 

proji 

' s t a u r a r 
o C o n * . 

c o n 
m é s t i 

inf l ¡v :dr .a , l o c i i e y ; t i v o 

!aa q t í e s-f e jec t i t e en u n 

sal ¡sfa( er d i r e c t a m e n t e 

i jo l as U í ' c e s i d a d e s d o -

a u t ó n o m o i n d i v i d u a l o 

i l l e r d e f a m i l ' a , e n t e n -

i b i j o a u t ó n o m o e l q n e 

e n t a d i r e c t a d e l p r o d u c -

í n d . r e . ' t a dzfr paírojM?, 

Telegramas del extranjero 
C O M B I N A C I O N D I P L O M A T I C A 

B E R L I N . — D e s p u é s de viftfi. e n t r e v i s t a oe-

l e h r a d a e n t r e el' m a r i s c a l Hinidlenlburg y el 

in i in i s t rb de Relaciones E x t e r i o r e s , St-rese-

uiiainUj parece acordado que el a c t u a l emba­

j a d o r de A t ó m a a i i a en M a d r i d , obnidla d;o 

W'eilezock, e e r á t i 'a ladiado a "\Yáshin.gtoin, dn 

s u s t i t u c i ó n del b a r ó n de M a l t z a m , que m u ­

r i ó coinsecuranoia. de u n accidente de av ia ­

c i ó n cuando se. e n c o n t r a b a de vacacione;.-! an 

A l e m a n i a , 

E L P R I N C I P E C A R O L 

B U C A R E S T . — E l e x subsecretario. Maaroi-

lesco f u é deten i d o cuando in ten taba , eni t rar 

en t e r r i t o r i o r u m a n o , 

A l ser regisitrado, le f u e r o n hal ladas cua-

t;ro ca í - t a s , d i s imuLadas enitre los forroi!) dfel 

t r a j e . 

Todas ellas icfeta-ban, firmadas p o r ejl P r í m -

pipei Car los , y parece qug u n a de ellas i i fe 

d i r i g i d a a su m a d r e . Ja R e i n a M a r í a , 

Mainoifesco' f u é t r a s l a d a d o i n m e d i a t a m e n ­

te a, .la. p r i s i ó n m i l i t a r de Bu-oaireSit, 

Las car tas , d i r i g i d a s a los j e & s de los 

par t id los p o l í t i c o s , comtieinein, u n a i n v i t a c i ó n 

a « K h o r t a r a l p u e b l o r u m a n o a p-roumeiarse 

en f a v o r de Carlos; p a r a la s u c e s i ó n de! 

T r o n o . 

' B U C A R E S T . - n E i i e v i t a c i ó n , de posibles 

a l te rac iones de o r d e n p ú b l i c o , e l Gob ie rno 

h a d ispues to que. las t ropas ocupen los p u n 

tos e s t r a t é g i c o s de l a c a p i t a l , 

L a a n i m a c i ó n en. los círculo-. , p o l í t i c o s es 

e x t r a o r d i i i i a . r i a , y todos l o s come-n.tarics 

g i r a n an de r r edo r de los ú l t i m o s inc identes 

re laa ionados con l a a c t i t u d del P r í n c i p e 

Oar los , , 

C O N S P I R A C I O N C O N T R A E L R E ( i l M E : N 

B O L C H E V I Q U E 

M O S C U . — L a . P o l i c í a de Es t ado h a des 

c u b i e r t o en L e n i n g r a d o 'una vas ta coinspi-

fac ión i eonfra el r é g i m e n de los soviets, p r ac ­

t i c a n d o can este, m o t i v o 850 detenciones. 

E L R E Y D E E I G I P T O V I S I T A A L S E Ñ O R 

G L E M E N C E A U 

P A R I S . — E l R e y F u a d de E g i p t o , acom­

p a ñ a d o de su p r i m e r . m i n i s t r o , v i s i t ó a l ex 

presiülenite.; de | Consejo Sr . Clemenceau, con 

q u i e n m a n t u v o diuramte. a n a kofn ym^ ^f^. 

t u o s í l ima c o n v e r s a c i ó n . 

L A ( . C Ü I J S T I O N R O M A N A » 

PAIJÍIDS .—Comiipipan de, R o m a a «Le Q u o 

bidien, , que es g r a n d e l a d o c e p e í ó m en Jos 

centros e c l e s i á s t i c o s de aque l l a c a p i t a l , pues 

Se h a b í a n concebido esperanzas d e l a recons-

t l t u c i ó n fM. donuinio p o n t i f i c a l . De!. |pués de 

l a -nota que iMiusso l in i p u b l i c ó en. el ((Bolle, 

t í n del F a s c i s m o » , se teme que v o l v e r á 

a presentarae u n a o c a s i ó n t a n f a v o r a b l e co­

m o Ja que e x i s t í a a l p r i n c i p i o dle las con­

versaciones. 

Se cree que es|te i n c i d e u t e e jerza iufl.uea-

c i a emtr^ Ja I g l e s i a y d i fascisano. E u eJ 

caso d e que l a I g l e s i a dejase de a p o y a r a l 

fascismo, e l r é g i m e n se v e r í a , c o m p r o m e t i d o , 

por lo menos, en l a p a r t e r u r a j di? I t a l i a . 

L a actualidad 
jurídica 

h u n m n a qu,-, u 
d i v i n a , espera—porque & 
r a r ca l i z ae i f i n . T a l es i | 
uelilos, o j u s t i c i a p i na! M 

t e r n a c i o n a l . Careciendo de o t r a v i d a u l t ra -
,1—dicen los t e ó l o g o s - , ha in .de re. 

ppna o su p r e 
E s t a d 

H a y u n t i p o de j u s t i c 
¡ e m p l o de l a d i v i n a , 

j u s t i c i a cíe 

V E A U S T E D L O S ANUNCIOS 
Q U E P U B L I C A M O S E N C U A R T A 

PLANA 

t é m p o r a 
c i b i r en esta las naciones 
m í o . P o r q u e d e l i n q u e n lus r.suauus, eomo 
los i n d i v i d u o s , y de esos crímenes naciona­
les responden ais jefes, en l a paz ; sus cau-
d i l los , en l a g u e r r a . S ó l o f a l t a b a i n s t r u -
m e n t ó adecuado, el d i s p o s i t i v o j u d i c i a l , 
p a r a a p l i c a r en el m u n d o t an a l t a j u s t i c i a . 
A h o r a -mismo se e s t á f a b r i c a n d o , con toda 
p r e c i s i ó n , esa m á q u i n a . 

H a c lau- lurado sus sesiones l a C o m i s i ó n 
i interniaeional p a r a l a r e d a c c i ó n del Esta­
t u t o de u n T r i b u n a l pe rmanen te de Jus­
t i c i a c r i m i n a l i n t e r n a c i o n a l , que se r e u n í a 
en la F a c u l t a d de Derecho de la U n i v e r s i ­
d a d de P a r í s . Su obra, en promesa, es enor. 
memeute in te resan te p a r a E s p a ñ a . H e a q u í 
a lgunos antecedeintes: 

L a idea de un T r i b u n a l de J u s t i c i a i u 
t e r n a c i o n a l n o es i n v e n c i ó n mode rna , .S« 
h a l l a en muchos a n t i g u o s proyectos de paz 
pe rpe tua , desde e l q u e se a t r i b u y a l Rey 
j o r g e de Pod iebza rd ( s e g ú n el m a n u s c r i t o 
(.De u n i o n e e l i r i s t i a n o r n m c o n t r a t u r c o s » , 
de 1463) has ta el de P a l l i e r de S a i n t Ger-
m a i n (en su l i b r o a n ó n i m o « N o u v e ) E sai 
sur de p r o j i t de p a i x p e r p é t u e l l e - , de 178S':. 
E m p e r o , el p r o p ó s i t o de- d o t a r a l T r i b u n a l 
pe rmanen te de j u r i s d i c c i ó n c r i m i n a l paira 
el ca s t igo de c r í m e n e s i n t e rnac iona le s , p?r., 
tenece a muestra é p o c a . Es u n pensamie iua 
que escapa a l a p r o f u n d a v i s i ó n de Ka.nt 
en sju ((Discurso sdbr'e l a paz p e r p e t u a » 
(1795),, y que cer teramente l o g r a a t r a p a r 
j í r a u s e , en su proyec to de u n a F e d e r a c i ó n 
europea (1814)- L é a n s e estas p a l a b r a s : 

((La j u s t i c i a de los pueblos (((VóUcérge. 
r i c h t » ) t iene j u r i s d i c c i ó n sobre Iqa e r í m e n e ^ 
in ternac iorua les ; pero só lo en v i s t a de una 
que re l l a f o r m a l . ) ! 

i C u á l e s son los de l i tos i n t e r n a c i o n a l e s ! 
í b } 1* ter-ecra c a t e g o r í a e n t r a n los c r í m e n e i . 
comet idos ((contra las leyes y costumbres de 
l a g u e r r a » , def in idas en Convenciones de 
L a H a y a (1899 y 1907)., que establecieron 
su vano Reg lamen to—nunca j a m á s ap l i cado 
con obje t iv idad—> -y de nuevo realzados 
p o r l a Confe renc ia de W á v h i n . g t o n ! (12. no . 
v i e m b r e 1921, 6 febrero 1922). E n t r e esas 
c r í m e n e s sangran , con cr iapadea clamores 
de j u s t i c i a , e l de ((matar o h e r i r a t r a i c i ó j i 
a i n d i v i d u o s perteneei'eintes a l E j é r c i t o ene­
m i g o » ; el de ((matar o h e r i r a enemigo que. 
e n t r e g ó armas, o que, oareoiendo y a de me­
dios do defensa, se ha e n t r e g a d o s in eon-
d i p i q n » : el de ((declarav g u e r r a s in cuar­
t e l» , e l de «erop jea r . araias , p royec t i les a 
mate r i f i s que p u e d a n p r o d u c i r u n daf l ' j su 

- p e r f l u o » ; e l de « u s a r indeb idamente , bandera 
b l a n c a » , ( (dest ruir o apoderarse d e las pro­
piedades e n e m i g a s » , ( ( fo r j a r a los - lúbd i to s 
del p a í s enemigo a t o m a r las a rmas con t ra 
sn P a t r i a » , y se h a de a ñ a d i r el asesinato 
de l a p o b l a c i ó n indefensa. 

L a u r g e n c i a de ese T r i b u n a l f u é n e n t i d á ] 
p r i m e r o , en H o l a n d a — l a b o r a t o r i o del De­
recho i n t e r n a e i o n a l — , a l l á p o r !a v i g i l i a 
de l a g u e r r a , en 1914; luego, e n F r a n c i a , 
e n t r e e l c l a m o r c o n t r a las v io lac iones ale­
manas del derecho de geqtes, en 1916. B l 
T r a t a d o de Versalles c r e ó u n ( ( T r i b u n a l es­
p e c i a l » de j u s t i c i a pena!- e x t r a o r d i n a r i a , 
qne no Ueigó a cons t i t u i r s e ( a r t í c u l o 227). 
p a r a j u z g a r a G u i l l e r m o I I , en t a n t o que 
el C o m i t é de ju r i s tas ; de L a H a y a , en j u n i o 
de 1920, p r o p o n í a a l Consejo de l a Socie­
d a d d<? Naciones d o t a r al T r i b u n a l perma-
jicn-t-e, de « p o w p e t p n c i » p a r a Juzgar sobr« 
c r í m e n e s c o n t r a el o rden p ú b l i c o i n t e rna ­
c iona l y el derecho de gentes u n i v e r s a l » 
( a r t í c u l o t e r c e r o ) . E s t a p r o p o s i c i ó n exu l ­
t a n t e queda s e p u l t a d a ba jo l a ineonsoien-
plia do Ja p r i i p e y a Asamblea (18 d ic i em­
bre 1920). P e r o resurge en l a I n t e r n a c i o n a l 
Law Assooia.t ion, desde l a se s ión de Buenos 
A i r e s , en agosto de 1929, a l a de V i e n a , «u 
j u n i o do 1927. Evange l i s t a s del nuevo credo 
de j u s t i c i a pena l i n t e r n a c i o n a l recorren, f. 
m u n d o . E n t r e ellos, nosotros, fervorosamen­
te, vamos p r e d i c a n d o esa b u l a de l a cruza­
da paci f is ta p o r U n i v e r s i d a d e s ex t r an je ra s 
y Congre-vos i n t e r n a c i o n a l e s ; en P a r í s (1924t, 
en R o m a (1924), en L a I Jaya (1925), ¡s-n B r u ­
sela^ (1927) y ahora , de nuevo, ev, P a r í ^ ' 

Jja Co íp i s i l í n i n t e r n a o i o u a l que acaba de 
reun i r se e s t á Gons t i tufda p o r hombres dis­
persos: H . C a r t ó n de W i a r t ( B é l g i c a ) , 
H u b o H . Be l lo t ( I n g l a t e r r a ) , M . C a l o y a n n i 
( G r e c i a ) , H , D o n n e d i e u de Vabrea ( F r a n ­
c i a ) , A . M e r c i e r ( S u i z a ) , Y . V . Pe l l a ( B ú -
m a n i a ) , .1 . A . R o u x ( F r a n c i a ) y nosotros, 
en r e p r e i e n t a e i ó n o f i c i a l de E s p a ñ a . Su 
presidenti?. es e| ü u s t i ' f 1^. p ^ o v i a n n í , ivfif. 
n a c i o n a l de l T r i b u n a l permanente de t í * 
H a y a . 

' H a sonado en E u r o p a Ja h o r a dle la Jus­
ticia. Como los H é r c u l e s p r i m i t i v o s , las 
grandes potencias—que cedan, en e l Consejo 
de l a Sociedad de N a c i o n e s el « t r u s t » del 
p o d e r — t ó m a n s e l a j u s t i c i a p o r su mano. Las 
potencias medias h a n de esperar a que s<' 
d i s t r i b u y a esa j u s t i c i a p o r un a l t o Tribu--
n a l . A s í , no in teresa mucho a a q u é l l a s .'P'* . ' I 
se c o n s t i t u y a , lo que debiera ser preocupa­
c i ó n av izora de é s t a s . Que, de es t ab l ece r»3 
e l T r i b u n a l permanente de j u s t i c i a c r i m i ' 
n a l i n t e r n a c i o n a l , y a s a b r í a p e d i r — a re­
q u e r i m i e n t o de ((naciones de in te rese , l im1" 
t a d o s » — l a en t r ega de los grandes de l incu*? ' 
tes in te rnac iona les impunes . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Las hazañas 
aéreas 

MTS,TRE R U T H K l i D K f i L L E G A 

L I S B O A 

LISBOA.—Ha llegado a este puerto eJ 
vapor «Lima», a cuyo bordo venían la avia-
dor* norteamiefricana Kuth Eider y su mave-
o-ante, el aviador Haldeman. 

ENTUSIASTA R E C I B I M I E N T O 

LISBOA.—En cuanto fué señalada la pre­
sencia del paquebote iiLima» salieron a su 
encitéñtro' vario's pequeños barcos de gue­
rra a bordo de los cuales iban el minis­
tro de !oj | Estados Unidos en Lisboa, mís-
ter Fred Morris Dearing; eil pensonal da 
la Legación, los oficiales aviadores Sarmen­
tó Beires, Correia y Duarte, en representa-
cin de la Aviación pórtúguesa, y represen­
tantes da diferentes Olubs y Sociedade-
aeronáutioas portuguesas y extranjeras; 
niunerosos periodistas de todas laa, nacio­
nalidades, representaciones ' del Ejército, 
fotógrafos, etc., , los cuales, tras de üiubjr. a, 
bordo del «Lima», felicitaron calurosamente 
a la señora Eider y a su compañero de via­
je, el Sr. Haldemaoi, los cuales se mostra­
ban emocionados. 

Mientrat) el, mavío atracaba, varios avie­
nes portugueses eivolucionaron sobre él. 

En HI momento de desembarcar, la enor­
me mult i tud que se agolpaba en, el muelle 
consiguió romper el cordón de Policía, y 
los es'budiantes tendieron sua capas al paso 
de, los aviadores, los cuales, a duras penas, 
pudieron llegar al automóvil que les «Vbaba 
destinado, en el que se trasladaron a la 
Presidbnoia de la República. 

EQI jefe del Estado, general Carmona, les 
felicitó calurosamente. 

Loi:i aviadores se trasladaron después, 
catre los aplausos y aclamaciones1 de la 
multitud, a la Leigación de los Estados Uni­
dos, en donde residirán mientras permanes-
oam en esta capital. 

Mistress Eider y ,eil piloto Haldeman han 
dedicado la úl t ima hora de la tarde y toda 
la noche al descanso, y sólo hoy asistirán 
a las reoepeionies y demás festejos organi-
zados en -u honor por el ministro de los 
Estados Unidos en esta capital y por el 
Aaro CHub portugués. 

Ambos se muestran muy agradecidos por 
la invitación que les ha dirigido el Aero 
Club e (pañol para que vayan a Madrid a 
bordo de un avión Junkers; pero, según 
se asegura en ciertos centros, no leB; será 
posibi'e aceptarla, y sa ldrán directamente 
para Par ís , probablemente eil jueves, biom 
a bordo de un avión, francés, bien en el 
surexpreso, si no les fuera posible hacerlo 
en aeroplano. Hoy, por la mañana, es cuan­
do se sabrá algo sobre la marcha de lo---
tripulantes de! «American Giril». 

¿VENDRAN A MADRID 1 
Respecto a la ida? do mistress Eider a M a 

drid, ¿orrespoindiendo a la invitación del 
A e r o Club español, cabe decir que, durante, 
una- interviú celebrada con mistreíS Eider 
por el representante de la Agencia Havasi, la 
aviadora, al hablar de esa invitación., ha 
mánifetado que todavía no sabía si podría 
acáptar o no, y que sólo hoy es cuando po­
dr ía contestar en uno u otro sentido. 

La aviadora norteamericana ha. dicho tam 
bién al representante de Hava=: que, a pe­
sar de la calurosa acogida que le ha sido 
disp|einisada hasta ahora en todas pjitt'tiesj, 
y de l'a que sabe se le e:-ttá preparando en 
todos los sitios a donde va a dirigirse, ex­
perimenta hondo sentimiento por no habei 
podido.lograr su prpósí to de vuelo directo 
Nueva Yor-Parls, y lamenta que, por una, 
cau?» independiente de su voluntad, haya 
tenido que interrumpir un vuelo empezado 
en íayorables condiciones. 

Miíítres Eider y Su compañero de vuelo 
están recibiendo constantemente gran canti­
dad de dtespachos, procedentes de todoi:| los 
países, y que, unidos a los que ya habían 
llegádo , a: -,eaita capital antes de desembar-
oar dlel' «Lima», forman un enorme montón 
sobre la mel;|a dlel despacho que eíl ministro 
de los Estadas Unidos ha .puesto en su re 
sidencia a disposición de la joven aviadora 
norteamerioana. 

PROYECTOS, DE COSTES Y LE BR1X 
BUENOS AIRES.—E! aviador Costes v i -

-Sitó el aeródromo, de E l Palomar, acompa­

ñado por su ayudante, el primer tenielnte 
Mar t ínez ; revisó su aparato para practi­
car en él algunas modificaciones. Más tar­
de, Costes y Le B r i x visitaron el edificio 
central (fe Correos, siendo recibidos por el 
director, doctor Arturo Goyeneche, y por 
alto|( funcionarios. A l atardecer, los dos 
pilotos presentaron sus respetos a la señora 
Pa<--ini de Alvear, esposa d:el presidente de 
la República. 

Según manificBtan los pilotos, i rán a 
Montevideo y Rio Janeiro, y, una vez re­
gresen de esta úl t ima capital, v is i tarán las 
principales ciudades de la costa del Pací­
fico, e i rán también a Centroamérica, a 
Nueva Qrleáns y a Nueva York. La pr i ­
mera etapa de su viaje será Santiago de 
Chile. 

Marruecos 
Licénciamiento 

T E T U A N . — S e ha o r d e n a d o q u e i o s 
so ldados d e l s e g u n d o semes t re d e l r e e m ­
p lazo ' d e l 26 q u e ipof i n c i d e n c i a s se en ­
c u e n t r a n a g r e g a d o s a. Cue rpos p e r m a ­
n e n t e s de A f r i c a , sean l i c e n c i a d o s p o r 
c u a t r o meses . 

Epidemia 

M B L I L L A . — S e han r e g i s t r a d o n u i -
chos casos de d i s e n t e r í a , a l g u n o s s e g u i ­
dos de d e f u n c i ó n . L a s a u t o r i d a d e s m u -
nie ipa i les . .Aan i t ams a d o p t a n p r e c a u c i o ­
nes . 

Aviadores heridos 

L A R A C H E . — E l pasado j u e v e s o c u ­
r r i ó u n a c c i d e n t e de a v i a c i ó n que. p u d o 
t e n e r funes t a s t onse; u e n c i a s . L o s a v i a ­
dores , c a p i t a n e s G o n z á l e z G i l y B a r b e -
r á n , que e s t á n l l e v a n d o a cabo e l e s tu ­
d i o d e l n u e v o v u e l o M a d r i d - G u i n e a es­
p a ñ o l a , y q u e se e n c o n t r a b a n h a c i e n d o 
p r u e b a s de e n t r e n a m i e n t o , s a l i e r o n d e l 
a e r ó d r o m o de C u a t r o V i e n t o s con d i r e c ­
c i ó n a A f r i c a . A I a n o c h e c e r v o l a r o n so­
b r e e l a e r ó d r o p u o de A u a m a r a , e h i c i e ­
r o n u n a t e r r i z a j e d i f i c i l í s i m o y p e l i g r o ­
so. A ] c a p o l a r v i o l e n t a m e n t e e l a p a r a t o , 
e l c a p i t á n G o n z á l e z s u f r i ó va r i a s her i - . 
das, y e l c a p i t á n B a r b e r á n , m a g u l l a ­
m i e n t o g e n e r a l y e ros iones . L o s dos f u e ­
r o n t r a s l a d a d o s a l H o s p i t a l de L i r a c h e , 
d o n d e se les c u r ó de p r i m e r a i n t e n c i ó n ; 
l as h e r i d a s no t i c ü e u g r a n ¡ i p p o r í a n c l a . 
JíJ a p a r a t o q u e d ó •le-rvzaio. 

. E l proyecto de hospital 

V I L L A S A H J T J R J Q . — S e ha r e c i b i d o 
u n t e l e g r a m a d e l m a y o r d o m o m a y o r de 
P a l a c i o , t r a n s m i t i d o desde B a r c e l o n a , 
e n e l q u e expresa q u e e n t e r a d o S u M a ­
j e s t a d e l R e y de l o s deseos do l a n a c i e n ­
te c i u d a d de V i l l a S a n j n r j o de q u e .se 
oonis t ruya u n i m p o r t a n t e h o s p i t a l c í v i ­
c o - m i l i t a r , ha T ras l adado d i c h o deseo a 
S u M a j e s t a d l a R e i n a , q u e lo ha a c o g i ­
do c o n v e r d a d e r o c a r i ñ o , a f i n de que 
sea lograda , s u r e a l i z a c i ó n . 

L a n o t i c i a , h a p r o d u c i d o g r a n j ú b i l o 
e n V i l l a S a n j u r j o . 

E N E L M I N I S T E R I O DE LA GUERRA 
Con al jefe dell Gobierno dicspacharon los 

miiii-jtrOs de Hacienda, Instrucción pública 
y Gracia y Justiciaj el secretario general 
del ministerio de Estado y el jefe del Ga­
binete diplomático, Sr. Montesinos. Tam­
bién recibió la visita del presidente de la 
Asamblea, Sr. Yanguaa, que regresó esta 
mañana de Limares!. 

EL DUQUE' DE T E T U A N 
IJl ministro dé la Guerra recibió al gene-

rall D. Federico Berengucr y al coronel se-
ñor López de Letona. 

LLEGA EL MARQUES DE MAGAZ 
Esta mañana, en el expreso de Baroelo-

.na, ha llegado nuestro embajador en Vati 
cano, marqués de Magaz. 

En la estación le «aperaban., en nombro 
del marqués de Estella, un ayudante; algu­
nos vocales del Directorio y amigos 

tapia de los tais de Hieno 
del Hoitye Espada 

Pago del cvpón de 15 de noviembre dt 19?': 
El Cbmstejo de Adkninistración de esta 

Compañía tiene la honra de poner en cono-
oimiento de los señores portadores de ¡as 
obligaciones especiales Norte 6 por 100, que, 
desde el d ía 15 de noviembre próximo, se 
pagará el cupón de dicho vencimiento, cuyo 
valor líquido es de 

P E S E T A S 13,72 
Loe pagos se efectuarán: 
Em Madrid , em el Banco de España y en 

las oficinas de Títulos que la Compañía 
tiene instaladas en su estación del Pr ínci­
pe Pío y en el Palacio de la Bolsa, Anto­
nio Maura, 1. 

En Barcelona, en la oficina de Títulos, 
instalada en la estación del Norte. 

En Valencia, en la oficina de Títulos que 
la Compañía tiene instalada en su estación. 

Ijln Bilbao, en el Banco de Bilbao. 
En Santander, en el Banco Mercantil y 

en a! Banco de Santander. 
En Valladolid, León, San Sebastián y Za­

ragoza, en las oficinas de Caja que la Com­
p a ñ í a t ime en sus respectivas estaciones. 

Y, por último, en las sucursales, Agem 
oiafii y corresponsales de los Bancos Español 
de Crédito, de Bilbao, de Vizcaya y Urqui-
jo, en. todos los lugares no expresados, y 
por todas las sucursales del Banco de Es­
paña. 

Madl-id, 5 de octubre de 1927.—El flecte-
tario general de la Compañía, Ventura Gon-

B I B L I O T E C A S 
Y M U S E O S 

Horario de otoño, invierno y primavera 

Serv idas p o r e l C u e r p o f a c u l t a t i v o de 
A r c h i v e r o s , B i b l i o t e c a r i o s y A r q u e ó l o g o s 
se e n c u e n t r a n a b ' e r t a s t o d o s los d í a s l a ­
borab les las s i g u i e n t e s : 

R e a l A c a d e m i a E s p a ñ o l a ( F e l i p e I V , 
n ú m e r o 2 ) , de o c h o a doce. 

R e a l A c a d e m i a de l a H i s t o r i a ( L e ó n , 
n ú m e r o 2 1 ) , de t r e s a s i e te . 

R e a l C o n s e r v a t o r i o de M i i s i c a y D e c í a , 
m a c i ó n ( F e l i p e V , 1 ) , de d iez a dos . 

R e a l S o c i e d a d E c o n ó m i c a M a t r i t e n s e 
( P l a z a de í a V i l l a , 1 ) , de doce a seis . 

M i n i s t e i l o de H a c i e n d a ( A l c a l á , 7 ) , de 
n u e v e a dos . 

F a c u l t a d de D e r e c h o ( S a n B e r n a r d o , 
n ú m e r o 5 9 ) , de ocho a d o s ; los ( Jbmin-
gos , de d iez a u n a . 

F a c u l t a de F i l o s o f í a y L e t r a s ( T o l e ­
do , 4 5 ) , de ocho y m e d i a a dos y m e d i a ; 
los d o m i n g o s , de once a u n a . 

F a c u l t a d de M e d i c i n a ( A t o c l i a , l z 4 ) , 
de ocho a d o s ; los d o m i n g o s , de d ie¿ , a 
doce. 

I n s t i t u t o G e o g r á f i c o y E s t a d í s t i c o ( P a ­
seo de A t o c h a , 1 ) , de n u e v e a dos . 

M u s e o A r q u e o l ó g i c o N a c i o n a l ( S e r r a ­
n o , 1 3 ) , de d i e z a c u a t r o ; los d o m i n g o s , 
de d iez a u n a . ( L a c o n s u l t a de l i b r o s r e ­
q u i e r e a u t o r i z a c i ó n d e l j e f e d e l M u s e o . ) 

Mulseo de C i e n c i a s N a t u r a l e s (Paseo 
d e l H i p ó d r o m o ) , de ocho a dos . 

A r c h i v o H i s t ó r i c o N a c i o n a l (Paseo de 
R e c o l e t o s , 2 0 ) , de o c h o a dos . 

I d e m d e l H o s p i c i o ( S a n O p r o p i o , 3 ) , 
de c u a t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , de d iez 
a u n a . 

M u s e o de R e p r o d u c c i o n e s A r t í s t i c a s 
( A l f o n s o X I I , 5 8 ) , de o c h o a doce y de 
t r e s a c i n c o . 

C e n t r o de E s t u d i o s H i s t ó r i c o s ( A l m a ­
g r o , 2G) , de n u e v e a u n a y de o c h o a dos . 

E s c u e l a S u p e r i o r de A r q u i t e c t u r a ( E s ­
t u d i o s , 1 ) . de n u e v e a doce y de c u a t r o 
a s i e t e . 

E s c u e l a d e V e t e r i n a r i a ( E m b a j a d o ­
res , 7 0 ) , -de n u e v e a t r e s . 

E s c u e l a I n d u s t r i a l ( S a n M a t e o , 5 ) , de 

d iez a u n a y de c i n c o y m e d i a a o c h o y 

m e d i a ; l o s d o m i n g o s , d e diez a doce . 

T a l l e r e s de l a E s c u e l a I n d u s t r i a l ( E m ­

b a j a d o r e s , 6 8 ) , de o c h o a dos . 

J a r d í n B o t á n i c o (Paseo d e l P r a d o ) , de 

ocho a dos . 

B i b l i o t e c a N a c i o n a l (Paseo de R e c o l e ­

t o s , 1 0 ) , de n u e v e y m e d i a a c i n c o y m e ­

d i a ; los d o m i n g o s , de diez a u n a . 

B i b l i o t e c a P o p u l a r d e l d i s t r i t o de 

C h a m b e ñ (Paseo de R o n d a , 2 ) , de c u a ­

t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , de diez a u n a . 

I d e m Je l a L a t i n a ( M a y o r , 8 5 ) , d e cua ­

t r o a d i e z ; los d o m i n g o s , de d iez a u n a . 

I d e m de l a I n c l u s a ( B o n d a de T o l e ­

d o , 2 ) , de c u a t r o a d i e z : los domingo'--

de d iez a u n a . 

F a c u l t a d de F a r m a c i a ( F a r m a c i a . 2 ) , 

•de n u e v e a doce y de dos a c i n c o . 

Gacetillas de teatros 

I N F A N T A ISABEL.—Por lleno? cuenta 
sus representaciones la nueva y l indísima 
comedia de los Quintero «La cuestión es 
pasar el rato», que, con una interpretación 
admirable, se pone en escena tarde y no-
chie. 

Encargue su»; localidades en Contaduría . 
COMICO.—Hoy, miércoleis a las seis y 

media, el inagotable éxito nOharléstoiiii 
(i'epret-i-ntaoión 310), con una notable expo-
6-ición, en el primer acto, de modelos de 
vestidos. 

'Mañana, jueves, a la«, seis y media (ver­
mut de moda), se pondrá en escena la co­
media nueva, de extraordinario éxito, KLOS 
lagarteranos». 

Se despachan localidades en Contaduría , 
con un día de anticipación, de cuatro a 
ocho. 

LAEA.—Hoy, miércoles, tarde y noche, 
la graciosísima comedia «Mi mujer ce un 
gran hombre», éxito clamoroo de Carmen 
Díaz. 

Mañana, jueves, por la tarde, estreno de 
la comedia, en tres actos, original de don 
Manuel Linares Rivas, titulada i<¡ Mal año 
de lobos!...», cuya protagonista está a car­
go de Carmen Díaz. Decorado de Bulbena. 
Por la noche, segunda representación- de 
ic; MaS; año de lobos I...». 

ESLAVA.—El éxito definitivo de «.Las 
castigadoras», que siguen llenando el tea­
tro todas lási noches, hace que la Empresa, 
de acuerdo con los autores, haya dispuesto 
para el viernes próximo, a las seis de la 
tarde, el estreno de la zarzuela en dos actos 
y nueve cuadros «La deseada», original el 
l ibro de Luis Fernández Ardavín y Cefc 
r iño Paíencia Tubau, música de los maes­
tros Francisco Alonso y Julio Gómez. Inter­
p r e t a r á la protagonista Celia Gámez, to­
mando parte también, en la obra Lola T r i ­
llo, Isabel Ferr i , Matilde Vázquez, el con­
junto de cincuenta bellísimas segundas t i ­
ples, Ramón Peña, Bretaño, Alares, Labra 
y demás artistas de la compañía. La Empre­
sa no ha omitido gasto alguno em la pre­
sentación. E l vestuario ha sido confeccio 
nado por la famosa Casa Paquita, de Bar 
.celona, con figurines del notable dibujante 
de elegancias femeninas Alvaro Retana, que 
presenta 150 modeilos, evocación fantaseada 
del siglo X V I I I . Loj modelos de Celia Gá­
mez son también creación de Alvaro Retana, 
confeccionados en Madrid por tíl célebre 
modisto Thiele. Decorado nuevo de AmorÓB, 
Armiáu y González. 

ROMEA.—Todas las noches, los «sketchs» 
de: gran éxito «Las inyecciones» y «Lo que 
cuestan las mujeres)), y fin de fiesta por las 
bellísimas ((vedettes» hermanas Pinillos. I n ­
termedios por Alady. Por la noche, a cinco 
pesetas butaca, la revista moderna de éxito 
extraordinario ((Noche loca», en la cual in 
tervienen las grandes atraccione; hermanasi 
Pinillos, Antoñi ta Torres, Manolo . Titos, 
Alady, Ocho Hastings Girls, Paramount 
Orchestre y la bellísima danzarina negra 
Ruth Baytom. ¡ El espectáculo de moda en 
Madrid, ((Noche loca» ! 

/MARAVILLAS.—Triunfo clamoroso; Pero 
tr iunfo verdad, con verlo basta, ei el de 
la l indísima y joven ((estrella» de la can­
ción Repita Odena. E l arte de e:1ta chiqui­
lla es algo nuevo, algo que alegra el espí­
r i t u , es arte fino, es la- ((estrella» ded mo­
mento. El éxito de Geo and Voló se repe­
t i r á todos los d ías ; ya lo verá. 

Carmen Vargas, la castiza bailarina, cr. 
su reaparición, demostró . cuán justificades 
eran los éxitos alcanzados, en toda España 
por esta gran «estrella» cañí. E l Ballet.Crco-
1°, con Maud de Forest, es la a t racción dü. 
momento. Véale el nuevo programa cómicc. 
con el cinematógrafo humano. Vaya a Ma­
ravillas. 

E S P E C T Á C U L O S 
C O M E D I A . — A la s d iez y c u a r t o . L a 

sopa b o b a . 
C O M I C O . — A l a s seis y m e d i a , C h a r -

l e s t o n . A las d i e z y m e d i a . L o s l a g a r t e ­
r a n o s . 

E S L A V A . — A la s d i ez y c u a r t o . P e r i ­
q u i t o e n t r e e l l a s y- L a s c a s t i g a d o r a s . 

I N F A N T A I S A B E L . — A l a s seis y 
i n e d i a , y a l a s d iez y m e d i a . L a c u e s t i ó n 
es p a s a r e l r a t o . 

P E I N A V I C T O R I A . — A l a s seis y 
c u a r t o y a las d iez y c u a r t o , M a r í a de l 
M a r . 

F n X T A L B A . — A las seis y c u a r t o y a 
las d iez y c u a r t o , M a r i a n a P i n e d a y Car--
t a a J u a n S o l d a d o . 

Z A R R Ü E L A . — A las d i ez . L a v i l l a n a . 

L A R A . — A las seis y m e d i a y a las 
d iez v n . e d i a . M i m u j e r es u n g r a n h o m ­
b r e . " 

A P O L O . — A las seis y m e d i a y a las 
d iez v i n e d i a . E l sob re v e r d e y P y l v 
M y l V 

A L K A Z A R . — A las seis y n n d i a . E l 
j u r a m e n t o d e l a P r a u o r o s a . A las d i e z 
y c u a r t o . L a l o c a a v e n t u r a . 

C H U E C A . — A la s s i e t e y a las o n c e , 

L a s a v i a d o r a s . 
1 F E N C A R R A L . — A las se is y c u a r -

i o . H a e n t r a d o u n a m u j e r . A las d iez y 
m e d i a , ; U i i a ! . . . 

N O V E D A D E S . — A las seis . E l h o m b r e 
de l a s f i g u r a s de c e r a . A las d iez y c u a r ­
t o . E l t r e n f a n t a s m a . 

M A R T I N . — A las seis y c u a r t o . T o ­
do e l a ñ o es C a r n a v a l y L o s c u e r n o s d e l 
d i a b l o . A l a s d iez y m e d i a . M o t e t e s y 
b u l e r í a s e ¡ Y d e c í a s que a m a b a s ! 

L A T I N A . — A l a s seis y m e d i a , E l 
I n i é s p r d d e l S e v i l l a n o . A l a s d iez y m e ­
d i a , La de l soto d e l P a n a l ( e s t r e n o ) . 

[ ' A V O N . — A las seis y c u a r t o . L a s m u ­
j e r e s de L a c u e s t a . A las d i e z y m e d i a , 
L o s b u l l a n g u e r o s . 

E L D O K A D Ü . — A las seis y m e d i a . E l 
b o m b e r o d e s c o n o c i d o y A d á m I I . A las 
diez v m e d i a , L a s p u l g a s de B e n i t o y ' 
A d á m I I . 

R O M E A . — A la s seis y m e d i a . L a s i n ­
y e c c i o n e s . L o que c u e s t a n las m u j e r e s , ' 
t i n de t i e s t a p o r las h e r m a n a s P i n i l l o s e 
i n t e r m e d i o s p o r A l a d y . A las d i e z y t r e s 
c u a r t o s , N o c h e l o c a . 

• M A R A V I L L A S . — A las seis y m e d i a y 
a k ig diez y m e d i a . C i n e m a t ó g r a f o , M e r y , 
C o n c h i t a I r y s , R u t h W a l k e r , A i x a de 
S o l í s , Geo a n d v o l ó , O r q u e s t a C a n a r o , 
B a l l e t C r e ó l e , P e p i t a O d é n a . 

C I R C O D E P R I C E . — A las d i ez y 
c u a r t o . V a r i a d a f u n c i ó n p o r l a g r a n 
c o m p a ñ í a de c i r c o . F o r m i d a b l e p r o g r a -
r a V a s c o n c e l l o s , f a m o s o c a b a l l i s t a p o r -
I u g u é s ; S m a n o f f , b a i l e s r u sos , y L i o n e l , 
r m o c i o n a n i t e t r a b a j o t i t u l a d o : « E l des­
t r u c t o r d e l v é r t i g o » . 

C I N E M A G O Y A . — A las seis y a las 
d iez y c u a r t o , > A m a m e y e l m u n d o es 
m í o ! . N o t i c i a r i o F o x , P a q u i l í n , a e r o n a u - . 
i a : Fie v i s t a i n t e r n a c i o n a l y P e r d i d a e n 
l ' a r í s f " o r B e b é D a n i e l s y F o r d S t e r l i n g ) 

F R O N T O N M O D E R N O . — A las c u a ­
t r o y m e d i a , p r i m e r p a r t i d o , M e n d i y 
A u r e l i c o n t r a A u r e l i a y T o m a s a ; s e g u n ­
do , I s a b e l y Sara c o n t r a L u z y Q u i n i t a . 
A las d ez, p r i m e r p a r t i d o , L u z y E l i s a , 
.011 I ra R o s i t a y A n t o ñ i t a ; s e g u n d o , A u ­
r e l i a y C o n c h a c o n t r a M e n d i y A u r e l i . 

F R O N T O N J A I - A L A I . — A las c u a t r o . 
P r i m e r p a r t i d o (a r e m o n t e ) , A d u r i z y 
CTgarte c o n t r a O c h o t o r e n a y E c h á n i z ( J . ) 
S e g u n d o (a p a l a ) , Z á r r a g a y P é r e z c o n ­
t r a Z u b e l d í a y A m o r a b i e t a I . 

Sindicato 4 a Publicidad.—Barhinri . e 

Htiiiimiiiiiimmiii iiiiiiniiiiiiiiniiimiiiiiiiiiii iiiiiiimiimiiiu 

NO S E D E V U E L V E N L O S ORIGÍ­

N A L E S NI S E M A N T I E N E CO­

R R E S P O N D E N C I A A C E R C A D E 

E L L O S 

Grandes Almacenes / i • / i * Casa fondada en 1880 
CONDE D E R 0 M A N 0 N E 8 , S Y S 

— M A D R I D 

F é l i x G ó m e z T E L E F O N O NUMERO 12.101 

UPARUDO OHO.SBÍEflS l[2.0B3 

E s t e i m p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o , e l m j o r s u r t i d o d e sus s i m i l a r e s , es, a l a ve , e l q u e m a y o r e s f a c d i d a d e s 
d a p a r a l a a d q u i s i c i ó n de los m ú l t i p l e s r t í c u l o s de q u e se c o m p o n e n sus s e c c i o n e s , t a l e s c o m o l o s q u e c o ­
r r e s p o n d e n a l r a m o d e t e j i d o s e n t o d a u e x t e n s i ó n , s a s t r e r í a , z a p a t e n a m u e b l e s m o d e s t o s y de l u j o , a r ­
m a s d e f u e g o d e las m e j o r e s m a r c a s n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s , j o y e r í a , r e l o j e r í a b i s u t e r í a , a r h e u l o s p a r a v í a -
j e , m á q u i n a s p a r l a n t e s , e t c . , e t c . A l a vez p u e d e t a m b i é n o f r e c e r u n c o r t e p e r f e c t o y u n a c o n f e c c i ó n e s m e ­
r a d a d e t o d a c l a s e d e p r e n d a s d e u n i f r m e p a r a los I n s t i t u t o s de l a G u a r d i a v i l y L a r a b m e r o s , s m o l v i d a r 
sus a c c e s o r i o s , t a l e s c o m o s o m b r e r o s , e t c . , etc. 

¡El problema económico para todas las clases de la sociedad! 
P I D A N S E D E T A L L E S A LA CASA 

mejor desinfectan le conocido. 

CONTRA LA G R I P E , E L UNICO 
P r o t e g e c o n t r a t o d a c l a s e de i n f e c c i o n e a . — D e u t i l i d a d p r á c t i c a e n los 

c u a r t e l e s , c a m p a m e n t o s , o f i c i n a s , d o r m i t o r i o s , c u a r t o s d e b a n d e r a s , e t ­

c é t e r a . — D u r a c i ó n , u n a ñ o . — O l o r a g r a d a b l e y c o n s t a n t e . 

Representación general 
para España y Portugal: 

l . Wontilla y A. \mm 

R O Y O , 2 . — M A D R I D 

o . z . o . 



D I A R I O D E L A M A R I N A 

Z m m u Z Etablissements L E F L A I V E 
LA CHALÉASSIÉRE, S A I N ETIENNE 

T A L L E R E S : A la Chaléassiére, S A I N T - E T I E N E ; a la Bleuse-Borne pres 

d'ANZIN; a Basse-Yutz, pres de T H I O N V I L L E 

G r a n d e s t a l l e r e s d e c o n s t r u c c i o n e s m e c á n i c a s . — C o m p r e n s o r e s d e 
a i r e , fijos y m ó v i l e s . — C a l d e r a s u l t i b u l a r e s . — M á q u i n a s de v a p o r . 
M o t o r e s d e g a s . — T u r b i n a s h i d r á u l i c a s , t i p o V e v e y - C h a l e a s s i é r e . 
I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e m i n a s , l a v a d o y a g l o m e r a d o , d e c a r b o ­
n e s . — A p a r a t o s d e e l e v a c i ó n y r a n s p o r t e , m o l i e n d a , h o r n o s ( p a r a 

•{§• c e m e n t o y p a r a y e s o ) . — A r m a d u r a s . — I n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s d e 
S- f u n d i c i o n e s y A l t o s h o r n o s . — T r a b a j o s h i d r á u l i c o s . — L a m i n a d o r e s . 
•S' M á q u i n a s h e r r a m i e n t a s . $ 

| | F . Durand, ingeniero.—Apartado 176. S E V I L L A í| 

Azopardoy 
Compañía 

C A D I Z 
C o n s i g n a c i o n e s 

A d u a n a s 

E m b a r q u e s 

| © r i a y G a l í n d e z 
C O M P R A Y V E N T A 

D E A L H A J A S . — R E L O J E S . — MAQUINAS D E E S C R I B I R . — F O T O G R A F I ­

C A S . — PIANOS. — P I A N O L A S . — GRAMOFONOS. — B I C I C L E T A S Y OB­

J E T O S D E A R T E Y F A N T A S I A 

PAGAMOS MUCHO POR PAPELETAS DEL MONTE DE PIEDAD 
Clavel, 8 - MADRID - Teléfono niím. 16.120 

P R E P A R A C I O N | 
C O M P L E T A ! C O R R E O S 

Por ÍOD üii l í 
) E F E S D E L C U E R P O 

COLEGIO DE SAN E S T A N I S L A O 
A T O C H A . 1 8 . - M A D R 1 D ( T O D A L A C A S A ) 

Internado modelo, dirigido por DON A N D R E S CHIGLANA 

P R E S B I T E R O Y L I C E N C I A D O E N F I L O S O F I A Y L E T R A S 

l Peiuqusna de señoras 
Por oficiales españoles y ex­

tranjeros. 
E S P E C I A L I D A D E N T I N T E S 
F U E N C A R R A L , 12, pral. izd. 

P r e c i o s : 

Pesetas. 

T i n t e s , de sde 20,00 
M a s a j e y v a p o r i z a ­

c i ó n . . , 5,00 
O n d u l a c i ó n M a r c e l . . 2,50 
C o r t e d e p e l o « g a r -

5on» 1,50 
L a v a d o d e c a b e z a . . 2,00 

Compañía Trasatlántica 
S E R V I C I O S R E C U L A R E S 

Línea Norte España-Cuba México. 

E l v a p o r « A l f o n s o X I I I » s a l d r á de B i l ­

b a o e n o c t u b r e : de S a n t a n d e r e l 13 p a r a 

G i j ó n , y de C o r u ñ a e l 15 • 

Linea Mediterráneo-Argentina 

E l v a p o r a l t e i n a V i c t o r i a E u g - e n i a » s a l ­

d r á de B a r c e l o n a ©1 d í a 16 d e o c t u b r e 

p a r a M á l a g a , y d e C á d i z e l 19 p a r a S a n ­

t a Cruz; d e T e n e r i f e , R í o de J a n e i r o , 

M o n t e v i d e o y Bueinos A i r e s . 

Linea Mediterráneo-Venezuela-Colombia-

Pacífíco. 

• E l v a p o r « L e g a z p i » s a l d r á d « B a r c e l o ­

na e l d í a 18 de o c t u b r e - pa ra V a l « H c i a . y 

M á l a g a , y de C á d i z e l 2 3 . 

Linea Mediterráneo-Cuba-Mójico 

E l v a p o r « M o n t e v i d e o » s a l d r á de B a r ­

c e l o n a e l d í a 2 1 de oc ta ib re p a r a Valen- , 

cia y M á l a g a , y de Cai tüz e l 2 7 . 

Linea a Fernando Poo. 

E l v a p o r « S a n C a r l o s » s a l d r á d© B a r ­

c e l o n a e l d í a 15 de o c t u b r e p a r a V a l e n , 

cia y A l i c a n t e , y de C á d i z e l 2 0 . 

Línea de Filipinas 

E l v a p o r « C . L ó p e z y L ó p e z » s a l d r á el 

d í a 15 d e o c t u b r e de B a r c e l o n a p a r a P o r t 

S a i d , Suez, C ó l o m b o , S i n g a p o r e y M a n i l a . 

S e r v i c i o t i p o G r a n H o t e l , T . S. H. , R a d i o t e l e f o n í a , capiüa, orquesta, etc. 

L a s c o m o d i d a d e s y trato d e q u e disfruta ®1 pasaje se mantiene^» la altura 
t r a d i c i o n a l d e l a C o m p a i í í a . 

T a m b i é n t i e n e e s t a b l e c i d a e l - t a C o m p a ñ í a u n a r e d d e s e m c i o B ct-mbiaados. 
p a r a los p r i n c i p a l e s p u e r t o s d e l m u n d o , s e r v i d o s p o r l í n e a s r e g u l a r e s . 

P a r a i n f o r m e s , e n l a s o f i c i n a s d e l a C o m p a ñ í a : P¡ :za de Medinaooli, 8, Bar­

celona, y e n l a A g e n c i a e n Madrid, Alcalá, 43, 

Galerías BAYON, S. A. 

1 
| S E C C I O N D E R A D I O T E L E F O N I A : % 

| P I S O E N T R E S U E L O , A L D I D I O N E S * 

D I A R I A S , D E C b A T R O A OCHO I 

*************************í***^ 

Construcción de aparatos especiales 

Anuncíese en el "Diario de la Marina" 

V I C K E R S . S O N S A N D M A X I N L I M I T E D 
O f i c i n a e n L o n d r e s : 32, V i c t o r i a S t r e e t , S. W . — C o n s t r u c t o r e s 

de b u q u e s d e t o d a s c l a s e s , t a n t o de g u e r r a c o m o m e r c a n t e s , m á q u i ­
nas m a r i n a s , b l i n d a j e s , a r t i l l e r í a d e t o d o s c a l i b r e s p a r a el E j é r c i t o 
y l a M a r i n a , c a ñ o n e s de t i r o r á p i d o d e los s i s t e m a s V i c k e r s , M a ­
x i m , e t c . ; a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s . — F á b r i c a s q u e posee e s t a 
C o m j ^ a f i í a : A s t i l l e r o s d e B a r r o w - i n - F a m e s ( a n t e s N a v a l C o n s t r u c ­
c i ó n a n d A r m a m e n t s , C.0 C t d . a t A s r r o w - i n - F u m e s ) ; f á b r i c a d e 
a c e r o s , c a ñ o n e s y b l i n d a j e S e f f i e l d ( R i v e r B o n W o r k s ) ; f á b r i c a 
de c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o , a m e t r a l l a d o r a s y m u n i c i o n e s de E r i t ' h 
y . C r a y f o r d ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e f u e g o r á p i d o y a m e t r a l l a d o -
•as, m o n t a j e s y p r o y e c t i l e s , d e P l a c e n c i a ( P l a c e n c i a d e l a s A r ­

m a s C.° L t d . P l a c e n c i a - G u i p ú z c o a - E s p a ñ a ) ; f á b r i c a d e c a r t u c h o s 
m e t á l i c o s d e B i r m i n g h a n ; f á b r i c a d e c a ñ o n e s d e t i r o r á p i d o y a m e ­
t r a l l a d o r a s d e S t o c k o l m ( S u e c i a ) ; l a b o r a t o r i o d e c a r t u c h e r í a d e g u e ­

r r a ; f á b r i c a e n N o r t h K n o t , p a r a p r o y e c t i l e s ; p o l í g o n o s de E s k m e a l 
y E y n s f o r d . — B u q u e s d e g u e r r a c o n s t r u i d o s e n l o s a s t i l l e r o s d e d i -
F u r n e s s : « S a n P a u l o » , b u q u e de c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , de 
19.200 t o n e l a d a s y 23.500 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o b r a s i l e ñ o ; 
« A l m i r a n t e G r a u » y « C o r o n e l B o l o g n e s i » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , 
c l a se d e 3.200 t o n e l a d a s y 10.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o p e r u a ­
n o : « B u r i c k » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , de 15.000 t o n e l a d a s y 
19.700 c a b a l l o s p a r a e l G o b i e r n o r u s o ; « K a t o r i » , b u q u e d e c o m b a ­
t e de p r i m e r a c l a se , d e 10.950 t o n e l a d a s y 16.000 c a b a l l o s , p a r a e l 
G o b i e r n o j a p o n é s ; « M i k a s a » , b u q u e d e c o m b a t e , d e 15.200 t o n e l a ­
das y 15.000 c a b a l l o s , p a r a e l G o b i e r n o j a p o n é s ; « L i b e r t a d » , b u q u e 
d e p r i m e r a c l a se , d e 11.807 t o n e l a d a s y 12.500 c a b a l l o s , p a r a ' e l Go­
b i e r n o c h i l e n o ( c o m p r a d o p o r e l G o b i e r n o i n g l é s ) . C a m b i a d o d e 
n o m b r e , se l l a m a « T r i u m p h » . P o r el G o b i e r n o i n g l é s : « N a t a l » , c r u ­

c e r o de p r i m e r a c l a s e , de 13.550 t o n e l a d a s y 23.000 c a b a l l o s ; aSeh-
l i n e l » y « S k i n u s c h e r » , c r u c e r o s t i p o « S c o u t » , c l a s e d e 2.900 t o n e l a - • 
das y 17.000 c a b a l l o s ; « D o m i n i o n » , b u q u e de c o m b a t e , d e 16.350 
t o n e l a d a s y 18.000 c a b a l l o s ; « K i n g A l f r e d » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a ­
se, d e 14.100 t o n e l a d a s y 30.000 c a b a l l o s ; « V e n g e a n c e » , b u q u e d e 
c o m b a t e de p r i m e r a c l a se , d e 12.950 t o n e l a d a s y 13.000 c a b a l l o s ; 
« H o g u e » , c r u c e r o d e p r i m e r a c l a se , de 12.000 t o n e l a d a s y 21.000 
c a b a l l o s ; « P o r w e r f u l » , c r u c e r o p r o t e g i d o d e p r i m e r a c l a s e , d e ' 
14.500 t o n e l a d a s y 25.000 c a b a l l o s ; « A m p h i t r i t e » , c r u c e r o p r o t e g i ­
d o de p r i m e r a , d e 11.000 t o n e l a d a s y 16.500 c a b a l l o s . B u q u e s m e r ­
c a n t e s c o n s t r u i d o s e n d i c h o s a s t i l l e r o s : « E m p r e s s o f I n d i a » , « E m -
p r e s s o f C h i n a » y « E m p r e s s o f J a p ó n » , 8.000 t o n e l a d a s y 10.000 
c a b a l l o s . A d e m á s , d e s d e el a ñ o 1873 h a s t a l a f e c h a se h a n c o n s -
c r u í d o 70 b u q u e s d e d i s t i n t a s ' c l a s e s . 

\mmnmM 

t a N U E V A E S C O P E T A DE C A Z A CON P I E Z A S I N T E R C A M B I A B L E S 
j o de la Manufactura Mecánica Eibarresa de 00 

S Víctor Sarasqueía- Eibar (España) § 

^ ^ Se distingue por ser 

<^£* L a m á s s ó l i d a por su coastruccton 24 

O 

L a m á s perfecta por su s istema 

^ » L a m á s e c o n ó m i c a en su precio 

No comprar sin conocer antes esta gfan novedad de creación nacional; es iniciar un 

ahorco que representa su compra. Se remite catálogo gratis mencionando esla Revista 

f ^ « 

D I A R I O 
D E L A 

M A R I i \ A 
P U B L I C I D A D 

A N U N C I O S E S P A Ñ O L E S 

E n l a p l a n a c u a r t a : T R E I N T A 

C E N T I M O S l í n e a . 

E n l a t e r c e r a : S E T E N T A Y C I N ­

C O C E N T I M O S . 

R E C L A M O S E S P A Ñ O L E S 

N o t i c i a s y a r t í c u l o s i n d u s t r i a l e s . 

E n s e g u n d a o t e r c e r a p l a n a : 

U N A P E S E T A C I N C U E N T A 

C E N T I M O S ' 

N o t i c i a s , a r t í c u l o s ñ n a n c i e r o s y 

c o m u n i c a d o s , p r e c i o s c o n v e n c i o ­

n a l e s . 

; 

" A H E N I » " 

L A MARGA MAS A C R E D I T A D A 

DE F A B R I C A C I O N A L E M A N A 

Transformadores, 

Cascos, Reostatos, 

R e c t i f i c a d o r e s 

Representante para España: 

R u g e R u n d e 
PINTO (provincia de MADRID) 

i 
J M I T H P R E M I E R " 

^ M960 
z m F i m u R o m t n c i A 

A . r C T n Q U C T X C ^ 

E S P E C I A L D E P R E P A R A C I O N P A R A E L C U E R P O D E C O R R E O S 

k ñ < * Á c k t n \ n P r e p a r a c i ó n p a r a o p o s i c i o n e s a R e g i s t r o s , J u d i c a t u r a , A b o g a d o s d e l E s t a d o , C u e r p o s J u r í d i c o s , N o t a r í a s , S e c r e t a r i o s 
A t u U C I l l l d J ^ 1 " 1 1 " ' H a c i e n d a , I n t e r v e n t o r e s d e l E s t a d o e n F e r r o c a r r i l e s , M a e s t r o s N a c i o n a l e s . C o r r e o ? , T e l é g r a f o s , C o m e r c i o , 

P o l i c í a s , E s t a d í s t i c a , e t c . 
E s t u d i o s d e l a c a r r e r a d e A b o g a d o y l o s d e l B a c h i l l e r a t o . M a g n í f i c o i n t e r n a - ' • 

d o C o n s u l t a s y c o r r e s p o n d e n c i a a l . d i rec tor , D . T O M A S S E R R A T E a t o t r a d o V 
j e f e de C o r r e o s . ^ J 
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